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uiseção eaperloental da carta escolar do ossino fun-
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ções oacoloros toado ca visto carentlr fttncioáalida-
do pcdacósíea9 edoejuação a vários tipos do currncu »
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prerroção para o oaslno fundamental. i Soto cubpro^S
to v£oa a prcnovcr a anõliao crítico do .currículos
© programa doo cursos pricârlo o ginasial o pro­
por tipos dixrocíoa do currículos o programas ■ para
o ensino ■fundaraoníal0 considerando co varina caraft.
tcríoticao o plano» dos octabclccdmsntoa -da ensino
(o caco doa ginásios polivalentes0 por exemplo )0 cs
peculiaridade© lacnio c stendendo às diferenças 3n
dividaaia do elenado^. Procedes^-so-ã ao accnpamha-
cento da aplicação oxporSaentai dossos currículos8
ca função dos qual© corSo estudado» critérios ade—
qaados do promoção doo alunos0 o que concorrera vn
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çêo do profeesêres dos atuais ensino priícSrio o gi,
aaaiai o oloberar tipos div-creoa do ©urríeujes o
progrcffiQS para a fomiação do professores do ensino
ÍXindoaontal. Froccdcr-sc-ã ao accspaiihancnto da
apliccçso crporiaeutal dos currículos o progroiias
propostos.•
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UNII ADES 

10. Rio Grande do Norte 

1l. Mato Grosso 

12. Goias 

13. Tara 1 

14. Sant. Catarina 

15. Rio CnaT de do Su] 

l6. Perna mbuco 

17. Rora. na 

18. En ito Santo 

ERCAS T3COLHIDA3 

Hatal. 
Santa Cruz 

MossorQ 
Ceicó 
Pau cos Farga 

Cuiaba 

Acuideuana 

Céceres 
Caunpo rande 
Corumba 
Dourados 

Jaciara 
Ponta Por� 

Bondonopolis 
Tres Lagoas 

Goiânia 
Anápo<is 
Inhunas 

Itunbiara 

Curitiba 

lorianpolis 
Porto Alegre 
Baje 
PeLotas 
Caxias do Sul 

Novo Hanburgo 

Recife-0irda 
Boa Vista 

Caracarai 

Cariacica 
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OPERAÇÃO-ESCOLA

META GERAL - Elevação do nível de atendimento do ensino primário
brasileiro, com a expansão quantitativa dos siste­
mas escolares e o aumento de produtividade do ensi­
no primário.

I. Aplicação do ponceito de produtividade ã educação

A produtividade em educação permite que esta se tor
ne fator ■ponderável oara o desenvolvimento económico e social do
país, proporcionando aos educandos uma formação desejável, tendo
em vista os objetivos sociais, políticos e económicos nacionais.

A formação adequada, que vá sendo oferecida aos in­
divíduos, permitirá que êles tenham melhores condições de satis­
fazer suas necessidades e aspirações pessoais, colocadas num ni
vel mais alto.

0 aumento da produtividade em educação se traduz per
um fluxo mais rápido das crianças escolarizadas, a par da forma­
ção, pela escola, de produtos de melhor nível de qualidade, em
termos dos objetivos amplos da educação e mais adequados ãs ne -
cessidades sociais e económicas.

11. Produtividade atual do ensino primário brasileiro

0 nosso ensino primário apresenta condições baixís­
simas de produtividade. Assim, cêrca de 1/3 das crianças em ida
de escolar não frequenta a escola; o índice de evasão á de, no
mínimo, 34%: cêrca de 50% dos alunos de nível primário estão na
la. serie escolar; o custo do aluno aprovado corresponde a duas
vezes e meia, em media, o custo do aluno-ano.

UI. Causas da baixa produtividade do ensino primário

Tais causas são múltiplas e complexas e, entro elas,
destacamos:' (

. os currículos e programas de curso primário são
extensos , mal dosados , não levando em conta as
condições da criança o a carga horária disponível

. os sistemas de promoção exigem padrões demasiado
elevados
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. os professores, de um modo geral, nao têm preparo
conveniente

. o curso primário ê de duração insuficiente na maio
ria dos Estados

. a carga horária é absolutamente insatisfatória

IV. Soluções propostas

A - Considerações preliminares

Vivemos numa sociedade democrática e um dos princi -
pios básicos desse regime e o da igualdade de oportunidades para
todos, de forma que cada indivíduo tenha a possibilidade de se de
senvolver ao máximo, dentro de suas capacidades.

Sendo os indivíduos diferentes uns dos outros, não
é possível fixar uma quota de conhecimentos a serem dominados in
distintamente pelos alunos, sem levar em conta as variações de in
teligência, aptidão, interesses, necessidades.

Assim, a primeira condição de um sistema democrático
de ensino e ser flexível, principalmcnte em. relação a programas e
métodos.

Nossos programas são goralmente únicos, por serie es
colar, cm cada Unidade da Federação. São, alem disso, ambiciosos:
pedem na la. serie c que países riais adiantados pedem na 2a. se -
rie; na 4a. serie o que é pedido na 6a. e assim por diante (l),de
vendo ser lembrado o fato de que a nossa carga horária e inferior
ã daqueles países.

Assim, a maioria dos sistemas escolares brasileiros
ainda se limita a 4 anos e, devido ã nossa pequena carga horária
esses 4 anos de estudo, numa escola de 4 horas diárias de aula e
22 semanais, correspondem a:

3,1 anos nos Estados Unidos
2,S anos na França
2,6 anos na Inglaterra
2,8 anos na URSS
2,7 anos na Suécia
2,4 anos na Suíça

(1) V. "Serão adequados os programas brasileiros de curso prima
rio?" trabalho apresentado pelo INEP na III Conferência Ma
cional de Educação.
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Quatro anos numa escola primária de 3 horas diárias de
aulas e 17 semanais correspondem a:

2,5 anos nos Estados Unidos
2,3 anos na França
2,1 anos na Inglaterra
2,3 anos na URSS
2,2 anos na Suécia
1,9 anos na Suíça

As provas não medem o essencial e são demasiado exi -
gentes, detendo-se em minúcias inúteis.

Essas condições destroem a flexibilidade da educação
que é oferecida a nossos alunos , dando como resultado que a propor
ção entre os que cursam o 49 ano e os alunos de 1? seja, em media,
de 16%, quando deveria ser de mais de 8 0% (100% - taxa de aumento da
população escolar em 4 anos) (1). Levando em conta que apenas
16% das crianças têm inteligência abaixo da media (2), se mais do
que essa percentagem é reprovada ou considerada deficiente e neces­
sitando de recaperação, o ensino não está sendo adaptado às condi -
ções das crianças, nem atendendo ãs diferenças individuais.

Pelo exposto, verifica-se que é urgente e inadiáveluna
reformulação do ensino primário. Considerando as deficiências téc­
nicas dêsse ensino, julgamos que as soluções propostas devem basear
-se nas condições existentes, para elevá-las gradual e controlada -
mente.

B - Providências desejáveis

1 - Reforma de programas no sentido de se adaptarem ãs
condições das crianças; proposição de programas diversificados para
atenderem ãs diferenças individuais, Estudo Experimental dêsses pro
gramas.

2 - Mudança das provas no sentido de que meçam o essen
ciai e atendam ao desenvolvimento psicológico da criança em cada eta
pa escolar.

(1) - Essa taxa foi, para o período 1962-1965, de 18%.
(2) - 0 esperado seria que apenas êsses 16% não concluíssem os 4

anos de curso primário em 4 anos, mas acontece justamente o
contrário: 84% não concluem o curso em 4 anos, o que é conse­
guido pelos 16% mais bem dotados.
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3 - Abolição do regime que prevê a realização da la.
série em mais de um ano letivo (1), o que leva ã baixa de produtivi
dade da escola (V. quadros 1 e 2).

4 - Mudança da mentalidade do professor para que acei­
te as modificações, integrando-se "à Operação-Escola.

5 - Incentivo ao professor, premiando-o pelo aumento
da produtividade, inclusive com estímulos financeiros.

6 - Organização de turmas por idade dentro da série es
colar. Adotando como primeiro critério a série e como segundo a
idade, encaminhamento para um mais adequado sistema de promoção.

7 - Promoção mais flexível.

É importante a seqúência em que tais medidas sejam to­
madas. A mudança do sistema de promoção, por exemplo, deve ser pre
cedida da reformulação de currículos, programas e provas e do prepa
ro do professor, pois, do contrario, não atingira os objetivos a
que se propõe. Estudos realizados sôbre os resultados obtidos em
Estados que mudaram seu sistema de promoção sem aqueles cuidados p?é
vios revelaram que o tempo médio que as crianças levaram para che -
gar ã 4a. série foi o mesmo dispendido pelos alunos de outros Esta­
dos não sujeitos ã promoção flexível; não se verificou, pois, o a-
vanço, ou o fluxo mais rápido das crianças através dos níveis de en
sino, que é um dos objetivos dêsse tipo de promoção.

As medidas propostas, que devem ser adotadas em cada
unidade da Federação, atendendo ãs condições que lhes são peculia -
res, contarão com a colaboração do Instituto Nacional de Estudos Pe
dagégicos nos seguintes aspectos:

1 - preparo de líderes para instituir a reformulação do
ensino e avaliar, a cada passo, os resultados obtidos;

2 - apresentação de sugestões e auxílio prático na ela
boração de currículos, programas (2) e provas c no preparo de pe£
soai;

(1) - Neste regime, os alunos são promovidos, por exemplo, da la.
série preliminar para a "la. série adiantada" e não para a 2a.
série adiantada" e não para a 2a. série. 0 sistema leva opro
fessor e retardar o processo de alfabetização dos alunos.

(2) - 0 INEP está estudando programas de 9 países dos mais desenvol
vidos do mundo, com vistar a colher sugestões para oferecer
aos Estados.
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3 - realização de pesquisas a curto prazo sôbre os
pontos críticos a serem atacados nas varias medidas a serem toma -
das;

4 - apresentação de_trabalhos e experiências já vivi­
das nas escolas experimentais do INEP;

5 - estudos sôbre. construções escolares - localização,
adequação de condições, custos.

V. Cronograma das atividades a serem desenvolvidas até dezembro de
1969

PERÍODO ATIVIDADE

Setembro/Outubro
1968

1 - Preparo, pelo INEP, de uma prova-diagnósti
co a ser^aplicada a 10% dos alunos de 19
ano primário da rêde escolar gública das
capitais dos Estados e Territórios. 0 ob­
jetivo da prova é diagnosticar a situação
atual do ensino no 19 ano, tendo em vista
fixar a influência que os seguintes fatô -
res estejam exercendo na aprendizageme ren
dimento escolar: critérios de promoção, pre
paro do professor, mudança de professor du
rante o ano, carga horária, materiais de
ensino.

2 - Preparo, ainda, de um questionário destina
do aos diretores e outro aos professores
das escolas da amostra.

De 19/novembro a
15/dezembro de

1968

1 - Reunião de estudos com os Diretores dos De
partamentos de Educação Primária Estaduais,
com os Diretores das Divisões de Educação
dos Territórios e respectivos assessores pa
ra encaminhamento da reformulação do ensi­
no primário.

2 - Aplicação, sob a responsabilidade das Se­
cretarias de Educação estaduais e das Divi
sões de Educação dos Territórios, da prova
-diagnóstico do INEP.

3 - Remessa - pelas Secretarias de Educação e£
taduais e pelas Divisões de Educação dos
Territórios - ao INEP, do seguinte mate
rial:
- questionários, devidamente completados ,

dos diretores e professores das escolas
da amostra
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PERÍODO atividade

- listas de resultados,^por turma da amos­
tra, das provas-diagnostico

- listas de resultados, por turma da amos­
tra, das provas de promoção a que os
alunos tenham sido submetidos, com a in­
dicação da promoção ou reprovação de ca­
da aluno

- modelo da prova de promoção aplicada no
Estado ou Território e indicação do cri­
tério pelo qual os alunos foram promovi­
dos ou reprovados.

2a. quinzena de
dezembro de 1968
Janeiro de 1969

1 - Análise estatística dos resultados obtidos
nos dois tipos de provas, com vistas a ve­
rificar a influência dos fatores já referi
dos.

2 - Interpretação desses resultados e conclu -
sões a serem tiradas dos mesmos.

Fevereiro de 1969 Considerando as conclusões da pesquisa feita
e tomando como base o estudo que está sendorea
lizado pelo INEP sobre os sistemas de ensino
de 9 países de avançado nível educacional,apre
sentação de sugestões que levem a:
. critérios mais convenientes de promoção do

19 ao 29 ano
. programas mais adequados de 19 c 29 ano
. tipos de organização de turmas de 19 e 29 ano.

Março de 1969
Julho de 1969

Duas reuniões anuais, de um mês cada uma, para
preparar os staffs que irão orientar a reforma.

De março a de
zembro de 1969

Assistência técnica, fornecida pelo INEP, ãs
cidades envolvidas na Ogeração-Escola, para
acompanhamento, adequaçao e avaliação do traba
lho.

0 cronograma das atividades a serem desenvolvi
das a partir de janeiro de 1970 serã estabelecido posteriormente ,
em função das condições de cada uma das Unidades da Federação.

A reformulação a ser empreendida em 1969 atin­
gira os alunos de 19 e 29 anos, dos pontos de vista de: organiza -
ção de turmas, adequação de programas e de critérios de promoção e
orientação ao professor. Em 1970, devera atingir, nos mesmos as­
pectos, os alunos de 39 e U9 anos.
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Serão considerados, ainda, outros problemas: pro­
gramas para a 5a. e 6a. séries primárias; programas para uma escola
integrada de 8 anos; entrosamento entre os cursos primário e médio;
levantamento das atividades de trabalho que podem ser exercidas por
egressos do curso primário ,> mediante preparo em serviço, levando-se
em conta as necessidades do mercado de trabalho.

Tal reformulação, desenvolvida ano a ano, conside
rando a situação de cada Estado, em caráter experimental, sujeita a
avaliações periódicas, permitirá que, em pouco tempo, o ensino pri­
mário eleve a sua produtividade - os alunos serão atendidos adequa­
damente, aumentará o fluxo, diminuirão a repetência e a evasão e a
escola formará produtos mais qualificados.

INEP/SAT/NP/sap.



PRODUTIVIDADE (1) DA 1& SÉRIE
NAS CAPITAIS DOS ESTADOS QUE SUBDIVIDEM A Ia SÉRIE EM 2 OU MAIS ANOS

QUADRO 1 a
Evasão e aprovaçao sem promoção

CAPITAIS
DO BRASIL

19 6 5 1 9.6JL. Diferença
entre matri
cuia e ex­
pectativa
dc matricu­

la

Evadidos(2)
e aprovados
num tipo de
Ia ano,não
promovidos
ao _2a_ ano

Aprovados
no Ia ano

Reprovados
no 2 a ano

Expectativa
de matricu­
la no 2a

ano

Matrícula
inicial do
2 a ano

Manaus 15.023 761 13.784 7.827 5.957 43,21%

Recife 34.651 2.955 37.606 24.895 12.711 33,80%

Boa Vista 1.625 183 1.808 996 812 44,91%

Goiania 12.967 1.560 14.527 7.850 6.677 45,96%

Tcresina 10.138 1.073 11.211 5.396 5.815 51,86%

Joao Pes-
soa 5.486 759 6.245 4.113 2.132 34,13%

Belém 18.728 3.150 21.878 17.470 4.408 20,14%

Aracaju 4.520 808 5.328 3.658 1.670 31,34%

Natal 7.289 1.534 8.823 5.597 3.226 36,56%

Guanabara 44.548 53.282 97.830 75.587 22.243 22,73(3)

TOTAL
>_—» M I ■ 1 ■ - T ■ . ■ -W. ■-

152.975 66.065 219.040 153-389 65.651 29,97%

NAS CAPITAIS DOS ESTADOS QUE NÃO SUBDIVIDEM A Ia SÉRIE
QUADRO 2 a
Evasao

CAPITAIS

DO BRASIL

19 6 5 19 6 6 Diferença
entre matri
cuia e ex­
pectativa

EvasãoAprovados
no Ia ano

Reprovados
no 2a ano

Expectativa
de matricula
no 2a ano

Matricula
inicial do
2 a ano

Niterói 10.415 533 10.948 9.600 1.348 12,31%

Curitiba 11.367 1.362 12.729 12.725 4 ' 0,03%

Rio Branco 3.200 338 3.538 1.464 2.074 58,62%

Sao Luís 5.570 1.302 6.872 6.525 347 5,04%

Maceió 7.601 1.194 8.795 5.321 3.474 39,49%

Plorianopo_
lis 3.454 1.067 4.521 4.519 2 0,04%

Porto Ale­
gre 16.574 3.773 20.347 20.197 150 0,73%

Brasília 7.182 2.577 9.759 9.521 238 2,43%

B. Horizon
te 27.455 6.382 33.837 32.090 1.747 5,16%

Vitória 2.922 820 3.742 5.629 113 3,01%

Cuiaba
Sao Paulo

4.874
112.661

540
34.362

5.414
147.023

2.405
152.32?

3.009
5.306

55,57%
5,63%____

TOTAL 213.275 54.250 267.525 260.325 12.506(4) ____
(1) A prod

que~a
terão,

(2) Entre
(3) CÇ. An

tistic
(4) Neste

que a
crianç

utividade e
taxa de evas

em media, ir
0zfinal de 1
uário Estati
a.
tòtal nao fo
expectativa,
as ja alfabc

maior quando a taxa de evasão e reprovação é menor. Supondo
ao seja idêntica nos dois grupos de Estados, os do 2a grupo
ais 24% de reprovações do que consta no Anuário,
965 e 0 início de 1966.
stico de 1967, Fundação IBGE - Instituto Brasileiro de Esta-

i incluído S.Paulo, tendo em vista que a matrícula foi maior
fenômeno que çode ser explicado pelo ingresso na escola de

tizadas c se da no Estado de S. Paulo em geral.



QUADRO 3
Produtividade dos sistemas escolares das capitais brasileiras ate a 4a serie pri­
mária (1).

ANO DE 1965

CAPITAIS DO BRASIL
(sem subdivisão da Ia
serie)

Total de alunos apro­
vados - 4a série

Total de alunos da
ia série (matrícula
inicial)

índice de produtivi_
dade (^)

Niterói 5.226 13.466 39

Curitiba 8.913 16.973 53

Rio Branco 517 5.465 9

Sao Luís 2.623 9.472 28

Maceió 2.333 13-144 18

Florianopolis 2.332 6.179 38

Porto Alegre 11.234 32.961 34

Brasília 3.184 13.136 24

Belo Horizonte 16.493 50.126 33

Vitória 1.63$,. 6.320 26

Cuiabá 962 6.919 14 ...

TOTAL 55.435 174.159 32

QUADRO 4

Observação: A produtividade foi calculada pelo índice Alunos aprovador na 4a serie
Hatrícuía iniciai" na Ta" 'serie

Produtividade dos sistemas escolares das capitais brasileiras ato a 4a serie pri­
mária (2).

CAPITAIS DO BRASIL
(com subdivisão da
Ia série)

Total de alunos apro
vados - 4a serie

Total do alunos da
Ia série (matrícula
inical)

índice do produti­
vidade ($)

Manaus 3.051 17.521 17
Recife 11.044 41.553 27
Boa Vista 247 2.225 11
Goiania 2.637 17.627 15
Teresina 1.657 17.311 10
Joao Pessoa 1.867 10.260 18
Bolem 9.213 12.674 73
Aracaju 1.447 7.153 20
Natal 2.456 12.705 19
Guanabara 13.884 209.176 7 (3)

TOTAL 47.503 348.205

(1) Estados que não subdividem a Ia série

(2) Estados que subdividem a Ia serie
(3) Dados extraídos do Anuário Estatístico (196?), IBGE.



OPERAÇÃO-ESCOLA

Controle por métodos estatísticos

Êste documento tem por objetivo estabelecer o controle de

execução da"Operação-Escola” por netodos estatísticos.

Os objetivos da Operaçao-Escola foram definidos pelo De­
creto n<J 63.258, de 19 de setembro de 1968, e sua fase preparató^
ria foi explicada no documento "Cumprimento da obrigatoriedade
escolar".

Para estabelecer os procedimentos de controle da Opera­
ção-Escola convém fixar detalhadaraente êsses objetivos e identi­
ficar as dificuldades de execução dos mesmos para poder vencê-las.

Neste documento serão examinados sucessivamente:

12 - os objetivos da Operação-Escola e suas dificuldades
de execução

22 - os dados estatísticos a serem obtidos nos diversos
níveis

32 - o "painel de controle" da Operação-Escola,

I - OBJETIVOS DA OPERAÇÃO-jESCOLA E DIFICULDADES DE SUA EXECUÇÃO

A Operação-Escola vi,sa a obter nas cidades, em uma primei^

ra fase, a escolarização efetiva de todas as crianças que, de acor.
do com a lei de obrigatoriedade eecolar, são escolarizáveis, isto

é, as crianças de 7 a 14 anos. Na pratica, ela tem, portanto,
dois objetivos essenciais:

a) que as crianças que não freqtlentam a escola sejam "es­
colarizadas" ;

b) que as crianças inscritas na escola tenham uma "escola.

rização completa".

Os termos "escolarizada" e "escolarização completa" devem
ser definidos: ser escolarizado não significa apenas ser matricu­
lado na escola; por seu lado, escolarização completa significa o
nível de formação previsto pelo sistema educacional, isto é, 4,

5 ou 6 anos - de acordo com o Estado - podendo essa duração ser
de ate 8 anos.

Definidos esses dois pontos, convém agora identificar as

dificuldades de controle e de execução do empreendimento. Do pori
to-de-vista estatístico, podem ser apresentadas assim:
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1- Os recenseamentos demográficos por setor são precários

e os dados por ano de idade são apenas "estimativos".
Quem estara apto a fornecer, com precisão suficiente,
o numero exato de crianças dos dois sexos em idade de

escolarização? Parece indispensável o concurso dos

serviços demográficos dos departamentos estatísticos

estaduais para o fornecimento de, pelo menos, três da_
dos essenciais por setor escolhido:

- a distinção, por sexo e por ano de idade, das crian

ças de 7 a 14 anos em 1968;

- a taxa de crescimento demográfico de cada ano de ida
de ;

— a importância dos deslocamentos de população - com

suas repercussões sobre o numero de crianças de 7 a

14 anos - seja pela partida para outros locais, se­
ja por afluxo para a cidade em estudo.

2- Se se pode considerar que o recenseamento por idade
da populaçao escolarizada não oferece dificuldades,pa

rece menos facil a distinção, entre os não-escolariza
dos, do numero de crianças que nunca freqUentaram a

escola e dos que a freqUentaram do modo ou incompleto
ou satisfatório. Ê preciso, em seguida, definir qual

o tipo de escolarização que se deseja proporcionar a
cada um dos grupos de crianças atualmente fora da es­
cola :

- escolarização completa a todos os menores de 10 anos?

- escolarização especial a todos os maiores de lOanos?

- escolarização suplementar a todos os que já foram be
neficiados com uma escolarização parcial?

3- 0 conhecimento exato da rede de construções escolares

e da disponibilidade de salas de aula parece igualmen

te prioritário. 0 sistema atual de levantamento de
dados estatísticos por "unidade escolar" não permite

conhecer com a precisão necessária os .meios físicos de

que se dispõe: um mesmo prédio de três salas utiliza­
do três vêzes - pela manhã, tarde e noite - por 3 uni

dades escolares diferentes aparecera 3 vêzes nos levan

tamentos atuais e dara a ilusão de quo se dispõe de 9

salas, nas quais se poderia organizar 3 turnos, isto

e, 27 grupos de alunos, quando, na realidade, o prédio
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só pode comportar 2 turnos por sala, ou 6 grupos de
alunos ... uma vez que à tarde as salas sao utiliza­

das por "unidades de ensino nédio". Num caso assim,
que critério vencerá: pr?-«ridades ao 12 ou ao 22 grau?

Conveio,
nhecer com

pois, montar o dispositivo que permitira co

exatidão a capacidade da rede escolar atual.

4- A mesma observação se impõe em relação ao pessoal do­

cente. É indispensável conhecer:

- de ura lado, a disponibilidade eventual dc pessoal
que exerce funções d* ensino. Os dados atuais não
permitem fazê-lo, pois so enumeram os cargos ou as

funções docentes fixas e não as pessoas,havendo,alem
disso, ambigUidade sôbre a função: algumas vêzes os

professores especializados são contados como "profes.
sores com regência de classe".

Torna-se, pois, difícil saber como poderia ser m_e
lhor utilizado o pessoal atualmente "em exercício de

magistério".

- de outro lado, a disponibilidade do pessoal que teve

formação de professor e

a) exerce outras funções, administrativas por exem­

plo, nas Secretarias de Educação;

b) exerce ostras funções em outras Secretarias cu or

ganismos públicos ou privados;

c) não trabalha atualmente, mas poderia participar
no esforço de escolarização da Operação-Escola.

5- A multiplicidade dos organismos responsáveis pelo ensi
no torna difícil a centralização dos dados. Parece in

dispensável, na orientação da Operaçao-Escola, conci -
liar a autonomia de que gozam os Estados, municípios e

entidades particulares com a necessidade de uma visão
global da situação dc ensino, o que deveria ser bastan
te fácil de obter nas cidades escolhidas. Isto signifi_

ca que o responsável local pela Operaçao-Escola deverá

dispor dos meios que lhe permitam coordenar a coleta
dos dados necessários, seu contrôle, sua interpretação

e suas conseqtiências do ponto-de-vista das medidas a
serem tomadas. Uma vez que a parte estatística é mui­

to importante, torna-se inevitável que esse responsa -
vel seja assessorado por um estatístico e administra -
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dor escolar; é preciso, pois, procurar êsse tipo de
pessoa, ou formar rapidamente o pessoal susceptível de

se interessar por essas questões.

II- RELAÇÃO DOS DADOS ESTATÍSTICOS A SEREM RECOLHIDOS NOS DIVER­
SOS NÍVEIS

0 anexo ao Decreto ne 63.258 relaciona os dados necessários a
Operação-Escola. Limitar-nos-emos aqui, portanto, a examinar como
e por quem podem êles ser reunidos, especificando os diversos ní­

veis possíveis de informação, isto e:

- o professor para sua classe;

- o diretor da escola para tudo o que concerne a seu

estabelecimento;

- o responsável do setor;

- o responsável pelo conjunto da operaçao.

1- Dados a serem recolhidos pelo "professor11 (alem das infor­

mações fornecidas regularmente).

Êles se referem essencialmente à idade (1) dos alunos e de_

vem poder ser comparados a idade dos meninos e das meninas a se­

rem escolarizados. A documentação da Operação-Escola devera,pois,
estabelecer uma ficha por turma, que conterá a situação no inicio

do ano (separação dos alunos em relação a repetência, isto e, em
novos e repetentes), as ocorrências no decorrer do ano (matricu­

las ou saídas), a situação no fim do ano, com os resultados dos
exames finais - Cf ficha 1 - (a distinção meninos, meninas e to­
tal e feita para facilitar a comparação com os dados demográficos).

Observações: Essa ficha 1 contem apenas dados brutos relativos a:

I efetivo no início do ano;

II matriculados no decorrer do ano;
III alunos que deixam a escola no decorrer do ano;

IV efetivo no fim do ano;
V aprovados;

VI reprovados

Para cada um dos dados, o professor deve verificar que o

efetivo total seja a soma dos repetentes com os novos, tanto em

relação aos meninos, como as meninas e ao total.

Além disso, o dado n£ IV corresponde a I + II - III, e tara

bém à soma V + VI.

(1) Anos completos no decorrer do ano letivo
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A ficha 1 deve indicar o none e o endereço da escola, a serie

escolar, o nome do professor e as informações sobre o turno, isto

é, seu horário.

Quando o professor tiver alunos em diversas series, ele devera
preencher tantas fichas quantas forem as series e essas fichas de­

verão ser grampeadas juntas.

Se o professor ensinai' em 2 turnos, preenchera duas fichas,uma

para cada turma que reja, especificando a serie e o horário.

É útil também que o professor preencha duas outras fichas de

informações:

ficha 2 - relativa aos a|unos inscritos durante o ano, indicando,

sempre que possível, a proveniência de cada aluno: da pro
pria cidade, de outra cidade, do Estado, da zona rural do

Estado, de uma cidade de outro Estado, da zona rural de

outro Estado.

ficha 3 - relativa aos alunos que deixam a escola durante o ano, in
dicando, sempre que possível o motivo da saída:

- transferência para outra escola da cidade

- transferência para outra cidade do Estado

- transferência para outro Estado

- moléstia prolongada
- morte

- outros motivos.

2 - Documentação a ser fornecida pelo diretor da escola

0 diretor da escola deve fornecer um "dossier" sobre

seu estabelecimento. Êsse "dossier" devera comportar, em
primeiro lugar, tôdas as fichas 1, 2 e 3 (relativas a ca
da turma da escola), assim como conter resumos e infonw
ções sobre a organização escolar, isto e, alem do pes -

soai e do número de salas de que dispõe, a maneira como
sao utilizados.

12) Identificação do estabelecimento - Informações habiv
tualmente fornecidas, isto é:

endereço exato, autoridade responsável pelo esta­

belecimento e nome do diretor.

Indicar se as dependências do prédio escolar são uti

lizadas unicamente por esta escola ou se abrigam ou­

tras; neste ultimo caso dizer quais são elas e em que
horário funcionam.
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2 2) Pessoas ligadas ao estabelecimento

Essas informações são as mesmas que figurarão da­

qui em diante nas fichas utilizadas pelo S.E.E.C. e 
pelos agentes do I.B.G.E., a saber:

- número de pessoal lotado na escola (1) total  feminino
- número de pessoal administrativo (2) total . feminino

com regência
de classe total  feminino

- número de
pessoal docente (3) sem regência total...... feminino

total docente total  feminino

- numero de pessoal subalterno (4) total  feminino
- numero de pessoal afastado (5) total  feminino

32) Organização escolar

ORGANIZAÇÃO ESCOLAR

S erie

Primeiro Turno
das .... as ... .h

Segundo Turno
das ....às..,h

Terceiro Turno
das. ... as ... .h

Quarto Turno (6)
das ....as ....h

nS de
turmas

n2 de
alunos

n2 de
turmas

n2 de
alunos

n2 de
turmas

n2 de
alunos

n2 de
turmas

n2 de
alunos

ia
2â
3a
4a
5a
6a

Total

Salas
Ocupa.
das
(Por
turno)

Área
das

Salas
i

- numero de salas de aula em construção 
- data prevista de sua instalação.... .

(1) Pessoal lotado na escola é a soma do pessoal administrativo, do
cente, subalterno e afastado.

(2) Pessoal administrativo - Diretor, Secretário, Auxiliar de Secre
taria, administração em geral.

(3) Pessoal docente - e todo aquele que dá aula: Orientador, Auxi­
liar de Regência, Auxiliar de Orientação, Educador Sanitário,
Regente de Classe, Professor Especializado (Música, Educação FÍ.
sica, Desenho, Artes Industriais...) etc.

(4) Pessoal subalterno - servente e guardião,
(5) Pessoal afastado - à disposição de outros orgãos ou em licença

superior a um mes.
(6) Esta situação em 1969 será excepcional.
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42) Resumos

Visarão a reunir as fichas das turmas de uma mesma

série em um quadro único do mesmo modelo que a ficha 1

e complementá-lo com as informações e % indicadas abai.

xo:

FICHA 1 COMPLEMENTO A SER PREENCHIDO PELO DIRETOR

Para cada
série es­
colar

Quantas salas são utilizadas por êsse conjunto de alu
nos .............. .........................................••••••••
Quantos professores, no total? ............................... .. ........................
Quantos professores com regência de classe............................
Quantos turnos ............................... .. ................ .. ................... .. ...........................
% de alunos matriculados durante 0 ano (total de II
sobre total de I ............... ...............................................
% de alunos que deixam a escola durante 0 ano (total
de III sobre total de I).............................. .. ........................... ..
% de aprovados entre os repetentes............................ .....................
% de aprovados entre os novos matriculados.......................
% de aprovados (no total)......................... .. ..............................................

3 - Trabalho estatístico do responsável de setor

A. 0 responsável de setor deve reunir os "dossiers" de to

das as escolas, classificando-as, de acordo com as au­

toridades responsáveis pelo ensino, em:

estaduais

municipais
particulares .

É a ocasião para constituir a lista de todas as esco­
las primarias existentes, Em cada conjunto,serão reagrupadas as e_s

colas primarias que funcionam no mesmo local (1).

A análise desses "dossiers" devera ser feita buscan­

do-se :

- de um lado, estabelecer a situação de conjunto do setor;
- de outro, identificar os pontos de má organização escolar.

Situação de conjunto do setor - Ela consistira em estabelecer
resumos dos dados contidos nos "dossiers" escolares para ter uma vi

são:
1 - do número e da idade das crianças escolarizadas;
2 - do número de horas de aula que os alunos recebem;

3 - da pirâmide escolar;
4 - das percentagens de aprovados e reprovados;

(1) 0 recenseamento de "locais escolares" empreendido pelo SEEC pa­
ra 1969 permitirá dar um numero de codigo a cada local e a cada
escola. Enquanto isso, os responsáveis de setor poderão ou uti­
lizar a ficha SEEC, dando-lhes números provisórios, ou utilizar
o método de reagrupamento em função do endereço, indicado acima.
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5 «- da importância do número de alunos provindos das zonas rurais e

de outros Estados;
do número de alunos ,que deixam a cidade em mudança para outros

Estados, etc... (análises das fichas 2 e 3);

6 - do número de salas de aula existentes e divididas de acordo com

sua utilização horária em 1 turno (horas)

2 turnos

3 turnos;

7 - do número de salas em construção cuja utilização possa ser pre­

vista para uma determinada data;

8 - do número de prédios segundo o numero de salas de aula:

de 1 sala

de 2 salas

de 3 salas etc.

9 - do numero de professores em "regência de classe" e da percenta

gem que eles representam no conjunto do pessoal.

Identificação dos pontos de ma organização escolar

Não e a recapitulação que permite essa identificação, mas a
análise individual de cada "dossier".

Deverão ser individualmente destacados os casos de:

- salas muito pouco utilizadas;

- salas muito utilizadas;

- horas de aulas a serem recuperadas ou completadas;
- professores não utilizados; verificação dos casos em que o

pessoal com "regência de turma" esta em proporção pequena.

B. A situação demográfica da cidade não me parece poder

ser levantada sem os serviços demográficos do departa­
mento estatístico do Estado. Ela consistirá em fazer

uma pirâmide das idades das crianças da cidade, pirâmi

de que poderá ser comparada à distribuição total por

ano de idade das crianças escolarizadas e permitirá
calcular os déficits por ano de idade.

São êsses os elementos que melhor expressarão o esforço
a ser realizado no quadro da Operação-Escola.

C. A estimativa do potencial de professores não utilizados

em tarefas de ensino poderá ser feita, de um lado, com

a divisão do pessoal e, de outro, com os estabelecimen
tos de formação de pessoal docente (escolas normais).



9

4 “ 0 trabalho do responsável pela operação.

0 grupo responsável pela Operação-Escola devera, es­

sencialmente, a partir dos dados fornecidos pelos Esta­
dos, elaborar o "painel de controle" da operação, cujos

detalhes serão fornecidos adiante.

A situação será basicamente examinada por Estado e

por cidade. 0 fato de reunir todos os "dossiers" so tem

interesse na medida em que puderem ser explicadas as trans

ferencias de cidade para cidade, Estado para Estado, e

quando puder ser estimado o esforço global empreendido e
o esforço ainda a ser realizado para que se possa ter uma
orientação sobre as medidas a serem tomadas.

Segundo os casos, o grupo federal poderá pedir aos E_s
tados que disponham do pessoal necessário à elaboração

do "painel de controle". As formas de assistência técni­

ca a ser dada serão estudadas ulteriormente.

111 - 0 "PAINEL DE CONTRÔLE" DA OPERAÇÃO-ESCOLA

É indispensável calcular-se um certo número de "indicado­

res" ou de "coeficientes" que permitam seguir o desenrolar da Ope-

raçao-Escola, controlar anualmente as diversas etapas, estar aler­
ta quando os objetivos não forem atingidos a fim de se poder procu
rar e pôr em execução as soluções adequadas.

Distinguiremos os indicadores "estáticos" - isto e, os que

definem a situação existente e os indicadores "dinâmicos" - que in­

formam sobre o desenrolar da operação.

A - Indicadores estáticos
12) Estrutura dos efetivos matriculados, também chama­

da de pirâmide escolar ou distribuição dos alunos

por série ou ano de estudo (percentagem de alunos
por série ou ano de estudo).

22) Distribuição dos alunos por ano de idade e por se­
xo, ou pirâmide das idades da população escolariza,

da a fim de permitir a comparação com a pirâmide
da população escolarizavel e medir os "déficits".

32) A combinação dos dois dados precedentes, isto o, a
indicação, sobre a 2â pirâmide, do nível de estudos

atingido pelos alunos constitui o dado essencial da
Operação, uma vez que dimensiona, ao mesmo tempo, o
número dos alunos escolarizados e o nível que eles 

obtiveram
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42) 0 número de alunos novos matriculados no l2 ano,

separados por sexo e por idade.

52) 0 número de alunos matriculados no decorrer do ano,
isto é, vindos do interior do Estado ou de outros

Estados, separados por sexo, por idade e por serie

escolar e a % que êles representam em relação ao

efetivo global.

62) 0 número de alunos que deixaram a escola durante o

ano, separados por sexo, idade e serie escolar c- a
percentagem que êles representam em relação ao efc

tivo global.

7Q) 0 numero de repetentes por serie escolar, separados
por idade e sexo e a % dos repetentes por série.

8a) 0 numero de alunos aprovados por série de estudo,

separados por idade e por sexo e a % de aprovados
por serie.

92) 0 numero de "regentes de classe" e sua percentagem

dentro do total do "pessoal docente".

102) A % de "normalistas" entre os regentes de classe.

112) A relaçao alunos/rogentes de classe por estabeleci
mento para obter, de um lado, uma média

de outro lado, uma distribuição dos estabele-

etc.

cimentos em função dessa relação.
Exemplo: X estabelecimentos - de 28 alunos

y II - de 28 a 30 alunos
z n - de 30 a 32 alunos

122) A relaçao alunos/salas, estabelecida da mesma manei

ra que a precedente.

132) A distribuição dos estabelecimentos em função do nú
mero de salas e de turnos.

142) a distribuição dos alunos por série escolar, em fun

çao do numero de horas de curso recebidas.

B - Indicadores dinâmicos

12) A comparação, de um ano letivo com o ano seguinte,

de todos os indicadores citados acima mostrará como

evolui a situação.
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Cada vez que isto fôr possível, será então estabelecido

um quadro com uma coluna para cada um dos anos escolares futuros. S_e
rá necessário a duração de pelo menos um ciclo primário completo, s_e

ja de 4 ou 6 anos, para medir o fracasso ou o exito da Operaçao.

A significação da evolução desses indicadores e evidcn

te: proporcionará ulteriores explicações.

22) Taxa de progressão dos efetivos escolares. Essa ta_
xa é a relação (expressa em percentagem) que une
um curso (série) dado no ano 't ao efetivo do curso
imediatamente inferior: o dado no áno t-1.

Por exemplo:

Matrícula da 3a série de 1967
Matricula da 2a serie de 1966

De um ano letivo ao seguinte, há progressão dos efeti­

vos de uma serie a seguinte do ciclo de formaçao.

Nessa ocasião, e num mesmo nível ou serie, uma taxa que
aumenta regularmente traduz um aumento da capacidade acolhedora do
curso ou da série do mais alto nível, portanto uma melhoria do flu­

xo de efetivos; não constitui, porem, de maneira alguma, um critério
suficiente de apreciação das condições do ensino, porque pode ser ob

tido aumentando exageradamente a relação alunos/professor.

Uma taxa que baixa regularmente traduz uma diminuição
de ritmo no fluxo de efetivos, e e um sinal inquietante.

A constância da taxa significa que a escolarização ,me_s

mo quando aumenta em volume (aumento dos efetivos), desenrola-se na

escala global de maneira idêntica, os fluxos de efetivos escoando-se
no mesmo ritmo.

Grandes flutuações nas taxas, num curto período, tradu
zem invariavelmente uma política incoerente dos efetivos.

32) Taxa de promoção dos alunos.

0 conhecimento do numero de repetentes por serie ou ano

escolar permite calcular quantos alunos passam realmente de um curso

ao outro, de um ano escolar para o seguinte e de obter uma taxa de
promoção, indicativa de rendimento.

Por exemplo, no fim do ano de 1966, achavam-se matricu
lados na ia serie das escolas públicas do Estado do Rio de Janeiro

218.276 alunos. Entre êsses, 167.669 ou seja 76,8% foram aprovados,

e portanto 50.607 ou seja 23,2%, reprovados.

Em 1967, havia 100,887 alunos matriculados na 2a série,

dos quais 10.464 repetentes, o que quer dizer que 90.423 tinham sido

promovidos da ia para a 2a serie.
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A taxa real de promoção é então 90.423 x 100 = 41,4%
218.275

Pode-se ver, por outro lado, que um numero elevado de
aprovados que deveriam ter sido promovidos, não tornaram a se matri

cular na escola:

167.669 - 90.423 - 77.246, ou seja 46,1% dos aprovados

e 35,4% dos efetivos do fim do ano.

Mais do que a taxa de aprovação, a taxa de promoção e

um indicador essencial, quantitativo e qualitativo, do desenvolvimen

to da escolarização.

42) Taxa de evasão

As saldas durante o ano, calculadas acima, constituem

o que se chama geralmente "a evasão imediata".

De fato, acaba de ser visto, no exemplo citado com o
fim de ilustrar a promoção real, que um certo numero de alunos aban

dona a escola de um ano escolar para o seguinte; e o fenômeno da
"evasão mediata".

É conveniente porém, distinguir duas espécies de "eva­

são mediata".

a) os alunos que, embora aprovados, não continuam os es_
tudos. No exemplo precedente, êlcs constituíam 46,1%

dos "aprovados'’ e "35,4%" dos efetivos do fim do ano;

b) os alunos "reprovados0 que não continuam seus estu­

dos, isto e, os que não são encontrados entre os re
petentes do mesmo curso do ano seguinte. Sempre den
tro do exemplo escolhido, contavam-se 50.607 "repro

vados" da ia série em 1966 e 43.616 repetentes da ia

serie em 1967. A diferença, ou seja 6.991 alunos, re

presentan a segunda forma de evasão. Fazemos notar

que ela constitui apenas 3,2% dos efetivos do fim do
ano, e 13,8% dos "reprovados".

Essas duas taxas constituem igualmente elementos essen­
ciais na apreciação do desenrolar da escolarização.

5e) Taxa de aumento do? efetivos

a) a taxa anual de aumento dos efetivos globais in­

dica essencialmente o aumento dos encargos esco-

lares calculado em termos de efetivos inscritos: 



13

b) as taxas de crescimento anual dos efetivos por

curso têm maior significação, pois seu conjunto
traduz a mudança de estrutura dos efetivos ma­

triculados. A analise das taxas de crescimento
anual por serie ou ano escolar, para um ciclo
primário, leva as mesmas observações que a ana­

lise da evolução das taxas de progressão. Pode

ocorrer aumento dos efetivos, sem que por isso

os fluxos melhorem.

Por exemplo:

1& série 2a serie 3a série 4 a serie Total
1000 800 600 400 2800
1100 880 660 440 3080
1210 968 726 484 3388
1331 IO65 799 532 3727

Os efetivos aumentam em 10% por ano, e as taxas de

progressão continuam constantes 88% da ia - em 22 ano , 82, 5% do 22

em 32 ano, 73,3% do 32 em 42 ano •

c) 0 conhecimento do numero de repetentes no l2 ano
permitira saber o número de matrículas novas na

escola primaria, e e justamente o aumento do nu­
mero de novas matrículas que permite a expansão

real da escolarização.

Num país inteiramente escolarizado, essa taxa de

crescimento deve corresponder à taxa de crescimento demográfico da

faixa de idade de entrada à escola, isto e, 6 ou 7 anos.

Num país de déficit escolar, deve ser superior à

taxa de crescimento demográfico, senão não havera expansão real da
escolarização e o número de analfabetos crescera dentro da popula­

ção escolarizavel.

C - Os sinais de alerta no desenvolvimento da

Operação-Escola
(execução)

0 exemplo desses indicadores e de sua evolução

constituem os elementos de controle da operação.

Um certo número fornecera conhecimento de ordem

quantitativa, por exemplo:

- as taxas de crescimento dos efetivos que aumentam ou

diminuem;

- as taxas de abandono escolar que aumentam ou diminuer
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Outros dados fornecerão elementos da melhoria ou da d_e
terioração dos fluxos:

- taxas de progressão que aumentam ou diminuem.

A maioria permitira julgar a qualidade da operação,
por exemplo:

- taxas de repetencia que diminuem ou aumentam;

- taxas de promoção que diminuem ou aumentam;
- relação alunos/professôres que diminuem ou aumentam;

- % de professores qualificados que diminuem ou aumen
tam;

- % de crianças que recebem menos de 4 horas de ensi­
no por dia que aumenta ou diminue etc...

CONCLUSÃO; Êsse documento constitui apenas um esquema das diferen­

tes fases do controle da Operação-Escola. Sera completa­

do ulteriormente. Afastou deliberadamente tôdas as considerações de

ordem financeira que poderiam entravar o desenvolvimento da Operação,

Com efeito, visa somente mensurar o grau de execução; as dificulda­
des aparecerão se o painel fôr bem mantido e a procura das causas
sera facilitada. Êsse esquema não deve, de forma alguma, ser assimi
lado a um relatorio de atividades.
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REUNIÃO ZE DIRETORES ZE EDUCAÇÃO PRIMÁRIA E ASSESSORESí

OPERA ÇÃ Z—ESC OLA

Controle por métodos estatísticos

Este documento tem por objetivo estabelecer o controle de execu­
ção dí^^paração-Escola" por métodos estatísticos.

Os objetivos da Operação-Escola foram definidos polo Z ecreto n9
63. 258, de 19 de setembro de 1968, e sua fase preparatória foi explicada
no documento "Cumprimento da obrigatoriedade escolar".

Para estabelecer os procedimentos de controle da Operação-Esco
la convém fixar detalhadamente esses objetivos e identificar as dificuldades
de execução dos mesmespnra poder vencê-las.

Neste documento serão examinados ,sucessivamente:

ção
1? - os objetivos da Operação-Escola e suas dificuldades de execu-

29 - os dados estatísticos a serem obtidos nos diversos níveis
39-o "painel de controle" da Operação-Escola.

I - OBJETIVOS D/. OPERAÇÃO-ESCOLA E DIFICULDADES ZE SUA
EXECUCãO

A Operação-Escola visa a obter nas cidades, em uma. primeira fa
se, a escolarização efetiva de todas as crianças que, de acordo com a lei 
de obrigatoriedade escolar, são escolarizáveis,isto é, as crianças de 7 a
14 anos. Na prática, ela tem, portanto, dois objetivos essenciais:

a) que as crianças que não frequentam a escola sejam "escolariza
das";

b) que as crianças inscritas na escola tenham uma "escolarização
completa".

Os termos "escolarizada" e "escolarização completa" cevem ser
definidos: scr escolarizado não significa apenas ser matriculado na escola;
por seu lado, escolarização completa significa o nível do formação previsto
pelo sistema educacional, isto e, 4, 5 ou 6 anos - de acordo com o Estado -

podendo essa duração ser de ate 8 anos.

.oefinidos esses dois pontos, convém agora identificar as dificulda
des de controle e de execução do empreendimento. Zo ponto-de-vista esta­
tístico, podem ser apresentadas assim:

1 - Os recenseamentos demográficos por setor são precários e os
dados por ano de idade são apenas "estimativos", Çuem esta­
rá apto a fornecer, com precisão suficiente, o número exato
de crianças dos dois sexos em idade de escolarização? Pare­
ce indispensável o concurso dos serviços demográficos dos de
partamentos estatísticos estaduais para o fornecimento de, p_3
lo menos, três dadps esssenciais por setor escolhido: 

- a distinção, por sexo e por ano de idade, das crianças de 7 £.
14 anos em 1968;

- a taxa do crescimento demográfico de cada ano de idade;
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a a importância dos deslocamentos de população - com suas reper­
cussões sobre o número de crianças de 7 a 14 anos - seja pela par
tida para outros locais, seja por afluxo para a cidade em estudo.

2 « Se se pode considerar que o recenseamento por idade da população
escolarizada não oferece dificuldades, parece menos fácil a distin
çío, entre os não-escolarizados, do número de crianças que nun­
ca freqtientaram a escola e dos que a freqtientaram de modo ou in­
completo ou satisfatório. É preciso,, em seguida, definir qual o ti
po de escolarização que se deseja proporcionar a cada um dos gru­
pos de crianças atualmente fora da escola:
- escolarização completa a todos os menores de 10 anos?
- escolarização especial a todos os maiores de 10 anos?
- escolarização suplementar a todos os que já foram beneficiados

com uma escolarização parcial?

3-0 conhecimento exato da rede de construções escolares e da dispo
nibilidade de salas de aula parece igualmento prioritário. O siste
ma atual de levantamento de dados estatísticos por "unidade esco­
lar" não permite conhecer com a precisão necessária os meios físi
cos de que se dispõe: um mesmo prédio de três salas utilizado tres
vezes - pela manhã, tarde e noite - por 3 unidades escolares dife -
rentes aparecerá 3 vezes nos levantamentos atuais e dará a ilusão
de que se dispõe de 9 salas, nas quais se poderia organizar 3 turnoE»
isto ó, 27 grupos de alunos, quando, na realidade, o prédio só pode
comportar 2 turnos por sala, ou 6 grupos de alunos ,,, uma vez que
à tarde as salas são utilizadas por "unidades de ensino médio". Num
caso assim, que critério vencerá; prioridades ao 19 ou co 29 grau?

Convém , pois, montar o dispositivo que permitirá conhecer
com exatidão a capacidade da rede escolar atual.

4 - A mesma observação se impõe em relação ao pessoal docente, Ê in­
dispensável conhecer:

- de um lado,, a disponibilidade eventual do pessoal que exerce fun —
ções de ensino. Os dados atuais não permitem fazê-lo, pois só
enumeram os cargos ou as funções docentes fixas e não as pessoa^
havendo, além disso, ambiguidade sóbre a função; algumas vêzes os
professores especializados são contados como "professores com
regência de classe".

Torna-se, pois, difícil saber como poderia ser melhor utiliza
dó o pessoal atualmente "em exercício de magistério",

■» de outro lado, a disponibilidade do.pessoal que teve formação de
professor e

a) exerce outras funções, administrativas por exemplo, nas Secreta­
rias de Educação;

b) exerce outras funções em outras Secretarias ou organismos públi­
cos ou privados;

c) não trabalha atualmente, mas poderia participar no esforço de es­
colarização da Operação-Escola,

5 • A multiplicidade dos organismos responsáveis pelo ensino torna difí­
cil a centralização dos dados. Parece indispensável, na orientação da
Operação-Escola, conciliar a autonomia de que gozam os Estados, mu
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nicipios c entidades particulares com. a necessidade de uma visão global da
situação do ensino, o que deveria ser bastante fácil de obter nas cidades
escolhidas. Isto significa que o responsável local pela Operação-Escola, de
verá dispor dos meios que lhe permitam coordenar a coleta dos dados noce£
sariós, seu controle, sua interpretação e suas conseqúéncias do ponto-dc—
vista das medidas a serem tomados. Urpa vez que a parto estatística é mui­
to importante, torna-se inevitável que esse responsável seja assessorado
per um estatístico e administrador escolar; é preciso, pois, procurar esse
tipo do pessoa, ou formar rapidamente o pessoal susceptívcl de se interes­
sar por essas questões.

11 " LOS DADOS ESTATÍSTICOS A SEREM RECOLHIDOS NOS DIVER­
SOS NÍVEIS

O anexo ao Decreto n9 63.258 relaciona os dados necessários à Operação-
Escola. I.imitar-nos-emos aqui, portanto,, a examinar como e por quem podem
eles ser reunidos, especificando os diversos níveis possíveis de informação, is­
to é:

- o professor para sua classe::
- o diretor da escola para tudo o que concerne a seu estabelecimento;
- o responsável de setor;
- o responsável pelo conjunto da operação.

1—■ Dados a serem recolhidos pelo "professor" (além das informações forne
cidas regularmente),

Èles se referem essencialmente à idade (1) dos alunos e devem poder ser
comparados a idade dos meninos e das meninas a serem escolarizados. A docu­
mentação da Cperação-Escola deverá, pois, estabelecer uma ficha por turma,
que conterá a- situação no início do ano (separação dos alunos em relação ã~repe-
tencia, isto é, em novos e repetentes), as ocorrências no decorrer do ano (m-- -
triculas ou saídas), a situação no fim do ano, com os resultados dos exames fi -
nais - Cf ficha. 1 - (a distinção meninos, meninas e total é feita para facilitar a
comparaçao com os dados demográficos).

Observações: Essa ficha. 1 contém apenas dados brutos relativos a;

I efetivo no início do ano;
II matriculados no decorrer do ano;

III alunos que deixam a escola no decorrer <!o ano;
IV efetivo no fim do ano;
V aprovados;

'71 reprovados.

Para cada um dos dados, o professor deve verificar que o efetivo total
seja a soma dos repetentes com os novos, tnnto cm relação aos meninos, co­
mo âs meninas e ao total.

Além disso, o dado n9 IV corresponde a I + II - III, e também n soma
V + VI.

A ficha 1 deve indicar o nome e o endereço da escola, a série escolar, o
nome do professor e as informações sobre o turno, isto é, seu horário.

Quando o professor tiver alunos em diversas séries, êle deverá preencher
tantas fichas quantas forem as séries e essas fichas deverão ser grampeadas juu
tas.

Se o professor ensinar em 2 turnos , preencherá duas fichas, uma para ca
da turma que reja, especificando a série e o horário.

(1) Anos completos no decorrer do ano letivo.



Ê útil também que o professor preencha duas outras fichas de infor
mações;

ficha 2 - relativa aos alunos inscritos durante o ano, indicando, sempre que
possível, a proveniência de cada aluno: da própria cidade, de outra
cidade, do Estado, da zona rural do Estado, de uma cidade <;e ou­
tro Estado, da zona rural de outro Estado.

ficha 3 - relativa aos alunos que deixam a escola durante o ano, indicando ,
sempre que possível o motivo da saída:

- transferência para outra escola da cidade
- transferência para outra, cidade do Estado
- transferência para outro Estado
- moléstia, prolongada
- morte
- outros motivos.

2 - - ocumentação a ser fornecida polo diretor da escola

O diretor da escola deve fornecer um "dossicr" sobre seu
estabelecimento. ®sse "dossier" deverá comportar, em primeiro
lugar, todas as fichas 1, 2 e 3 (relativas a cada turma da escola) ,
assim como conter resumos e informações sobre a organização cs
colar, isto é, além do pessoal e do número de salas de que dispõe,
a maneira como são utilizados.

19) Identificação do estabelecimento - informações habitualmente
fornecidas, isto ê:

enderêço exato, autoridade responsável pelo estabeleci­
mento e nome do diretor.

Indicar se as dependências do prédio escolar são utilizadas uni­
camente por esta escola ou se abrigam outras; neste último ca­
so dizer quais são elas e em que horário funcionam.

29) Pessoas ligadas ao estabelecimento

Essas informações são as mesmas que figurarão daqui em
diar.t-* nas fichas utilizadas pelo S. E.E.C. e polos agentes do
I. B.G.E., a saber:

-■-número de pessoal lotado na escola (1)
- número de pessoal administrativo (2)

com regência
de classe

- número de
pessoal docente (3) sem regência

total docente

total ....... feminino
total ....... feminino

total ............  feminino

total ....... feminino
total feminino

(1) Pessoal lotado na escola é a soma do pessoal administrativo, docente ,
subalterno e afastado.

(2) Pessoal administrativo - Eiretor, Secretário, Auxiliar de Secretaria ,
administração em geral.

(3) Pessoal docente - é todo aquele que dá aula: Orientador, Auxiliar de Re­
gência, Auxiliar de Orientação, Educador Sanitário, Regente de Classe,
Professor Especializado (Música, Educação Física, Cesenho, - rtes In -
dustriais ...'; etc.
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- número ele pessoal subalterno (1)
- número cie pessoal afastado (2)

total ... feminino
total ................ feminino

39)Organização escolar

ORGANIZ/.. CA O ESC OL AR

Série

Primeiro Turno
Los.... às......... h

Segundo Turno
das.....às.. h

Terceiro Turno
das....às....h

Quarto Turno (3)
das.,.. às..........h

n° de
turmas

n9 de
inlunos

n9 de
turmas

n9 de
alunos

n9 de
turmas

n9 de
alunos

n9 do
turmas

n9 de
alunos

; có 
1 d i cò I Cii i cJ i

H o: 
CO 

X
? 

LO

6-
Tctal

Salas
Ora -
padas
(Por
turno'

Area
das

Salas

- numero de salas de aula em construção ,. ..............................
- data prevista de sua instalação ..............................................

49) Resumos

Visarão a reunir as fichas cias turmas de uma mesma
série era um quadro único do mesmo modelo que a ficha 1 e com
plementá-lo com as informações e % indicadas abaixo:

COMPLEMENTO Z. SER PREENCEIZO "ELO CIRETOR
Quantas salas são utilizadas por esse conjunto de alunos ......

Quantos professores, no total? ................................
Quantos professores comregência de classe .....................
■Quantos turnos ......................................
% de alunos matriculados durante o ano (total cie II sobre total
de I) ...
% de alunos que deixam a escola durante o ano (total de III sô -
bre total de I) . .........

Para cada
série esco
lar

% de aprovados entre os repetentes .....................
% de aprovados entre os novos matriculados
% de aprovados (no total) ............................

(1) Pessoal subalterno - servente e guardião.
(2.) Pessoal afastado - à disposição do outros órgãos ou em licença superior

a um mês.
(3) Esta situação em 1969 será excepcional.



S - Trabalho estatístico do responsável de setor

A. C' responsável de setor-deve reunir os "dossiers" de todas as es­
colas, classificando-as, de acordo com as autoridades responsá­
veis pelo ensino,em:

estaduais
municipais
particulares,

É a ocasião para constituir z. lista de todas as escolas primárias
existentes. Em cada, conjunto, serão reagrupadas as escolas primárias
que funcionam no mesmo local (1).

A análise desses "dossiers" deverá ser feita buscando-se:
- de um lado, estabelecer a situação de conjunto do setor;

- de outro, identificar os pontos de má organização escolar.

Situação de conjunto do setor - Ela consistirá em estabelecer resumos
dcs dados contidos nos "dossiers" escolares para ter uma visão:

1 - do número e da idade das crianças escolarizadas;

2 - do número de horas de aula que os alunos recebem;

3 - da pirâmide escolar;

4 - das percentagens de aprovados e reprovados;

5 - da importância do número de alunos provindos das zonas rurais e de outros
Estados;
do número de alunos que deixam a cidade em mudança para outros Estados,
etc ... (análises das fichas 2 e 3);

6 - do número de salas de aula, existentes e divididas de acordo com sua utiliza
ção horária em 1 turno (horas)

2 turnos
3 turnos;

7 - tío número de salas em construção cuja utilização possa ser prevista para
uma determinada, data;

8 - do número de prédios segundo o número de salas de aula;

de 1 sala
de 2 salas
de 3 salas etc.

9 - do número de professores em "regcncia de classe" e da percentagem que
eles representam no conjunto do pessoal.

(1) 0 recenseamento de "locais escolares" empreendido polo SEECapara 1969
permitirá dar um número de código a cada local ea cada escola,Enquanto is-
ao, os responsáveis de setor poderão ou utilizar a ficha CEEC, dando-lhos nu
meros provisórios, ou utilizar o método de reagrupamento em função do en­
dereço, indicado acima.
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Identificação dos pontosjde má organização escolar

Não é a. recapitulação que permite essa identificação, mas a análise indi­
vidual do cada "dossier".

deverão ser individualmente destacados os casos de:

- salas muito pouco utilizadas;

- salas muito utilizadas;

- horas de aulas a serem recuperadas ou completadas;

- professores não utilizados; verificação dog casos em que o pessoal com
11 regência de turma" está em proporção pequena.

3 - situação demográfica, da cidade não me parece poder ser levantada sem os
serviços demográficos do departamento estatístico do Estado. Ela consisti­
rá em fazer uma pirâmide das idades das crianças da cidade, pirâmide que
poderá ser comparada â distribuição total por ano de idade das crianças es­
colarizadas e permitirá calcular os déficits por ano de idade.

São esses os elementos que melhor expressarão o esforço a ser realizado
no quadro da Operação-Escola,

C - estimativa do potencial de professores não utilizados em tarefas de ensino
poderá ser feita, de um lado, com a divisão do pessoal e, de outro, com
os estabelecimentos de formação de pessoal docente (escolas normais).

4 - O trabalho do responsável pela operação.

O grupo responsável pela Operação-Escola deverá, essencialmente, a
partir dos dados fornecidos pelos Estados, elaborar o "painel do controle" da
operação, cujos detalhes serão fornecidos adiante.

A situação será basicamente examinada por Estado e por cidade. 0 fato de
reunir todos os "dossiers" só tem interesse na medida em que puderem ser ex­
plicadas as transferências de cidade para cidade, Estado para Estado, o quando
puder ser estimado o esforço global empreendido e o esforço ainda a ser realiza
do para que se possa ter uma orientação sobre as medi las a serem tomadas.

Segundo os casos, o grupo federal poderá pedir aos Estados que disponham
do pessoal necessário a elaboração do "painel de controle". s formas de as -
sistêncía técnica a sor dada serão estudadas ultoriormente.

111 " 0 "PAINEL BE OjNTBÔLE" LA OPERAãAO-BSCELm

É indispensável calcular-se um certo número de "indicadores" ou de
"coeficientes" que permitam seguir o desenrolar da Operação-Escola, contro­
lar anualmente as diversas etapas, estar alerta quando cs objetivos não forem
atingidos a fim de se poder procurar e pór em execução as soluções adequadas.

distinguiremos os indicadores "estáticos" - isto é, os que definem a si­
tuação existente e os indicadores "dinâmicos" - que informam sobre o desen­
rolar da operação.

- Indicadores estáticos
19) Estrutura dos efetivos matriculados, também chamada de pirâmide

escolar ou distribuição dos alunos por sério ou ano de estudo (per­
centagem de alunos por série ou ano de estudo).



8

29) distribuição dos alunos por ano de idade e por sexo, ou pirâmide
das idades da população escolarizada a fim de permitir a compa­
ração com a pirâmide da população escolarizável e medir os"de
ficits".

39) i.. combinação dos dois dados precedentes, isto é, a indicação ,
sobre a 2a. pirâmide, do nível do estudos atingido pelos alunos
constitui o dado essencial da Operação, uma vez que dimensio­
na, ao mesmo tempo, o número dos alunos escolarizados e o
nível que eles obtiveram.

49) 0 número de alunos novos rmtriculados no 19 ano, separados
por sexo e por idade.

59) O número de alunos matriculados no decorrer do ano, isto é,
vindos do interior do Estado ou de outros 'Dotados, separados
por sexo, por idade e por série escolar e a % que eles repre­
sentam em relação no efetivo global.

69) 0 número de alunos que deixaram a escola durante o ano, se­
parados por sexc, idade o série escolar o a percentagem que
elos representam em relação ao efetivo global.

7 9) 0 número de repetentes por série escolar, separados por ida­
de e sexo e a % dos repetçntes por série.

89) O número de alunos aproyados por série de eptudo, separados
por idade e por sexo p a % de aprovados por serie,

99} C número de "regentes de classe" e suo percentagem dentro do
total do "pessoal docente".

109) í % de "normalistas" entre os regentes de classe.

119) í. relação alunos/regentes de classe por estabelecimento para
obter, de um lado, umq média

de outro lado, uma distribuição dos estabelecimentos em
função dessa relação.
Exemplo: x estabelecimentos - de 28 alunos

y " - de 28 a 30 alunos
z " - de 30 a 32 alunos

etc.

129) relação alunos/salas, estabelecida da mesma maneira que a
precedente.

139) L.. distribuição dos estabelecimentos em função do número de sa­
las o de turnos.

149) A distribuição dos alunos por série escolar, em função do núme­
ro de horas de curso recebidas.

B » Indicadores dinâmicos

19) A comparação, de um ano letivo com o ano seguinte, de todos os
indicadores citados acima mostrará corno evolui a situação.

Cada vez que isto fôr possível, será então estabelecido um quadro
com uma coluna para cada um dos anos escolares futures. Oorá necessário a
duração de pelo rnenos um ciclo primário completo, seja, de 4 ou 6 anos, para
medir o fracasso ou o êxito da Operação».
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significação daevolução dêoses indicadores é evidente: proporcio­
nará ulteriores explicações.

2.9) Taxa de progressão dos efetivos escolares, Essa taxa c a relação
(expressa em porcentagem) que une um curso (série) dado no ano
t ao efetivo do curso imediatamente inferior: o dado no ano t-í.

Por exemplo:

Matrícula da 3- série de 1967
Matrícula da 2^’- serio de 1966

de um ano letivo ao seguinte, há progressão dos efetivos de uma. sé­
rie a seguinte do ciclo de formação.

Nessa ocasião, e num mesmo nível ou sério, uma. taxa que aumenta
regular m^nto traduz ura aumento da capacidade acolhedora do curso ou da sé­
rie do mais alto nível, portanto uma melhoria do fluxo de efetivos; não consti
tui, porém, de maneira alguma, um critério suficiente de apreciação das
condições do ensino, porque pode sor obtido aumentando exageradamente a re­
lação alunos/professer.

Uma taxa que baixa regularmente traduz uma diminuição do ritmo
no fluxo de efetivos, e é uni sinal inquietante.

d., constância da taxa significa que a escolarização, mesmo quando au
menta em volume (aumento dos efetivos), desenrola-so na escola global de ma­
neira idêntico, os fluxos de efetivos escoando-se no mesmo ritmo.

Grandes flutuações nus taxas, num curto período, traduzem invaria­
velmente uma política incoerente dos efetivos.

3°' 'í'axa c’e promoção dos alunos.

conhecimento do número de repetentes por série ou ano escolar
permite calcular quantos alunos passam realmente de um curso ao outro, de
um ano escolar para o seguinte e de obter uma taxa do promoção, indicativa
de rendimento.

o Por exemplo, no fim do ano de 1956, achavam-se matriculados na
1- serie das escolas públicas do Estado do Rio de Janeiro 218, 27 6 alunos. En­
tre esses, 167. 669 ou seja 76, 8% foram aprovados, e portanto 50. 607 ou seja
25,2%, reprovados.

Em 1! 67, havia 160, 887 alunos matriculados na 2- sério, dos quais
10.464 repetentes, o que quer dizer que 90,423 tinham sido promovidos da 1-
para a 2- série.

A taxa real de promoção é então 90,423 x 10C = 41,4%
218. 275"

Rode-se ver, por outro lado, que um número elevado de aprovados
que deveriam ter sido promovidos, não tornaram a se matricular na escola;

167. 669 - 90, 423 = 77. 246, ou seja 46, 1% dos aprovados e 35, 4%
dos efetivos do fim do ano.
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lAais c’.o que a taxa de aprovação, a taxa de promoção é um indicador
essencial , quantitativo e qualitativo, do desenvolvimento da escolarização.

49) Taxa C-G evasão

As saídas durante o ano, 'calculadas acima, constituem o que se char
ma geralmente "a evasão imediata",

De fato, acaba de ser visto, no exemplo citado com o fim de ilustrar
a promoção real, que um certo número de alunos abandona a escola de um ano
escolar para o seguinte; é o fenômeno da "evasão mediata",

jí conveniente porém, distinguir duas espécies de "evasão mediata".

a) os alunos que, embora aprovados, não continuam os estudos. No
exemplo precedente, eles constituíam 46, 1% dos "aprovados" e

"35, 4%" dos efetives do fim do ano;

b} os alunos "reprovados" que não continuam seus estudos, isto é,os
que nãc são encontrados entre os repetentes do mesmo curso do
amo seguinte. Sempre dentro do exemplo escolhido, contavam-se
50. 607 "reprovados" da 1- série em 1863 e 43.616 repetentes da
1- série em 1937. i. diferença, ou seja 6.991 ajunos, represen -
tam a segunda forma de evasão. Fazemos notar que ela constitui
apenas 3, 2% dos efetivos do fim do ano, e 13, 8% dos "reprovados"

Essas duas taxas constituem igualmente elementos essenciais na apre
ciação do desenrolar da escolarização.

59) Taxa de aumento dos efetivos 

a) L taxa anual de aumento dos efetivos globais indica essecialmente
o dos encargos escolares calculado em termos de efoti -
vos inscritos;

b) as taxas de crescimento anual dos efetivos por curso tem maior
significação, pois seu conjunto traduz a mudança de estrutura dos
efetivos matriculados. A análise das taxas de crescimento anual
por série cu ano escolar, para um ciclo primário, leva às mes -
mas observações que a análise da evolução das taxas de progres­
são. Pode ocorrer aumento dos efetivos, sem que por isso os flu
xos melhorem.
Por exemplo:

tinuam constantes 88% da 1- em 29 ano, 82, 5% do 29 em 39 ano, 7 3, 3% do 39
em 49 ano.

,a , .1- serie c1 «*2- serie 3- série 4- serie Total
1000 800 600 400 2 '00
1100 880 660 440 3080
1210 968 726 484 3388
1331 1065 799 532 3727

s efetivos aumentam em 10% por ano, e as taxasi do progressão con
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c) C conhecimento do número cie repetentes no 19 ano permitirá saber

o numero cie matrículas novas na escola primária, c é justamente o
aumento cio número de novas matrículas que permite a expansão real
da escolarização.

Num país inteiramente escolarizado, essa taxa de crescimento deve ccr
respondei- a taxa de crescimento demográfico da faixa cie idade de entrada à esco­
la, isto c, 6 ou 7 anos.

Num país de déficit escolar, deve ser superior â taxa de crescimento
demográfico, senão não haverá expansão real da escolarização e o número de a-
nalfabetos crescerá dentro da população escolarizável,

C " sinais de alerta no desenvolvimento da lãporação- ohm ,1a.
(execução)

O exemplo desses indicadores e de sua evolução constituem os elemen­
tos de controle da operação.

Um corto número fornecerá conhecimentos cie ordem quantativa, por
exemplo:

- as taxas de crescimento dos efetivos que aumentam ou diminuem;
- as taxas do abandono escolar que aumentam ou diminuem.

Outros dados fornecerão elementos da melhoria ou da deterioração dos flu
xos:

- taxas de progressão que aumentam ou diminuem.

maioria permitirá julgar a qualidade da operação, por exemplo:
- taxas de repetência que diminuem ou aumentam;
- taxas de promoção que diminuem ou aumentam;
- relação alunos/professores que diminuem qu aumentam;
- % de professores qualificados que diminuem ou aumentam;
- % de crianças que recebem menos de 4 horas de ensino por dia que au­

menta ou diminuo etc...

CONCLUSã. O: Ésse documento constitui apenas um esquema das diferentes fa­
ses cio controle da Operação-Escola, Será completado ulterior-

mente, Afastou deliberadamente todas as considerações de ordem financeira
que poderiam entravar o desenvolvimento da Operação, Com efeito, visa sòmen
te mensurar o grau de execução; as dificuldades aparecerão se o painel for bem
mantido e a procura das causas será facilitada. Èsse esquema não deve, de for­
ma alguma, sor assimilado a um relatório de atividades.



FICHA 1
ESCOLA: ENDERÊÇO:
SÉRIE (1) TURNO DAS bs. às hs.
NOME DA PROFESSÔRA COM REGÊNCIA DE CLASSE

(1) Série: definir os primeiros níveis
CP 19 A, 19 B, 19 C

ANOS COMPLETOS NO DECORRER DOA NO LETIVQ
6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 e +

£

:i

■i

1 No
 in

íc
io

 do
 an

o

REPETENTES
M
F
T

NOVOS INS­
CRITOS

M
F
T

EFETIVO
TOTAL

M
F
T ------------ 1

i In
sc

rit
os

 du
ra

nt
e?

{ o a
no

 ( REPETENTES
m“
F
T_
M ’
F
T

í

NESTA
SÉRIE

EFETIVO
TOTAL

M
F
_T._

sc
ol

a
an

o_
__ ERAM

REPETENTES

M ’
F
T

1

Sa
in

do
 da 

e
j_

_d
ur

an
te

,. □
 . ERAM

NOVOS INS­
CRITOS

M
F
T

<

EFETIVO
TOTAL

M
F
T_ ----------- i

i

111

i

i

N
o fi

m
 do

 ano

REPETENTES

;---------
1

IS fe EH
]

...... 1

NOVOS INS­
CRITOS

M
F
T

EFETIVO
TOTAL

M
F

_T_.

A
pr

ov
ad

os

ENTRE OS
REPETENTES

M
F
T

1

ENTRE OS
NOVOS INS­
CRITOS

Si

TOTAL
M
F
T

Re
pr

ov
ad

os

ENTRE OS
REPETENTES

M
F
T

ENTRE OS
NOVOS INS
GRITOS

M
F
T

TOTAL

1----------n
•S 

E-ili ■ - —J



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
INSTITUTO NACIONAL EE ESTUE OS PE1.7 GÔGICCS

Grupo dç trabalho;

Setembro c'.e 1968 

Í-ESCOLA

ubsídios para uma Reformulação do Ensino Primário Brasileiro

Lúcia Marques Pinheiro
ilise Pires

Norma Cunha Osório



OPE RA CAC - ESCOLA
I................. , ■ - -■ ■ - ------------ --

META GERAL - Elevação do nível de atendimento do ensino primário brasi­
leiro, com a expansão quantitativa dos sistemas <scolares c
o aumento de produtividade do ensino primário.

I. A plicação do conceito de produtividade à educação

A produtividade em educação permite que esta se torne fator ponderá­
vel para o desenvolvimento económico e social do país, proporcionando aos
educandos uma formação desejável, tendo em vista os objetivos sociais, polí­
ticos e económicos nacionais.

A formação adequada, que vá sendo oferecida aos indivíduos, permi -
tirá que eles tenham melhores condições de satisfazer suas necessidades e
aspirações pessoais, colocadas num nível mais alto.

0 aumento da produtividade em educação se traduz por um fluxo mais
rápido das crianças escolarizadas, a par da formação, pela escola, de produ
tos de melhor nível de qualidade, em termos dos objetivos amplos da educa­
ção e mais adequados às necessidades sociais e económicas.

II, Produtividade atual do ensino primário brasileiro

O nosso ensino primário apresenta condições baixíssimas de produtivi
dade. Assim: cerca de 1/3 das crianças em idade escolar não freqtienta a es­
cola; o índice de evasão é de, no mínimo, 34%; cerca de 50% dos alunos de ní­
vel primário estão na ld série escolar; o custo do aluno aprovado correspon­
de a duas vezes e meia, em média, o custo do aluno-ano.

III. Causas da baixa produtividade do ensino primário

Tais causas são múltiplas e complexas e, entre elas, destacamos:

. os currículos e programas de curso primário são extensos, mal do
sados, não levando em conta as condições da criança o a carga horária dispo­
nível

. os sistemas de promoção arigem padrões demasiado elevados
, os professores, de um modo geral, não tem preparo conveniente
. o curso primário é de duração insuficiente na maioria dos Estados
. a carga horária é absolutamente insatisfatória

IV. Soluções propostas

A - Considerações preliminares

Vivemos numa sociedade democrática e um dos princípios básicos
desse regime é o da igualdade de oportunidades para todos, de forma que ca­
da indivíduo tenha a possibilidade de se desenvolver ao máximo, dentro de
suas capacidades.
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Sendo os indivíduos diferentes uns dos outros, não é possível fixar uma
quota de conhecimentos a serem dominados indistintamente pelos alunos, sem
levar ein conta as variações de inteligência, aptidão, int..-rêss^a, necessida­
des.

Assim, a primeira condição de um sistema democrático de ensino é
ser flexível, principalmente em relação a programas e métodos;

Nossos programas são geralmente únicos, por série escolar, em cada
Unidade da Federação. São, além disso, ambiciosos: pedem na série o
que países mais adiantados pedem na 2$ série, na 4^ o que é pedido na 6^ e
assim por diante(l), devendo ser lembrado o fato de que a nossa cargo. horá
ria é inferior à daqueles países.

Assim, a maioria dos sistemas escolares brasileiros ainda se limita •
a 4 anos e, devido a nossa pequena carga horária, esses 4 anos de estudo, nu­
ma escola de 4 horas diárias de aula e 22 semanais, correspondem a:

3, 1 anos nos Estados Unidos
2, 8 anos na França
2, 6 anos na Inglaterra
2, 8 anos na URSS
2, 7 anos na Suécia
2, 4 anos na Suíça

T.uatro anos numa escola primária de 3 horas diárias de aulas e 17 se­
manais correspondem a:

2, 5 anos nos Estados Unidos
2, 3 anos na França
2, 1 anos na Inglaterra
2, 3 anos na URSS
2, 2 anos na. Suécia
1, 9 anos na Suíça

As provas não medem o essencial e são demasiado exigentes, detendo-
-ee em minúcias inúteis.

Essas condições destroem a flexibilidade da educação que é oferecida
a nossos alunos, dando corno resultado que a proporção entre os que cursam o
49 ano e os alunos de 19 seja, em média, de 16%, quando deveria ser cb mais
de 80% (100% - taxa de aumento da população escolar em 4 anos) (2). Levando
em conta que apenas 16% das cria,nças têm inteligência abaixo da média (3), se
mais do que essa percentagem é reprovada, ou considerada deficiente e ne­
cessitando de recuperação, o ensino não está sendo adaptado às condições das
crianças, nem atendendo às diferenças individuais.

Pelo exposto, verifica-se que é urgente e inadiável uma reformulação
do ensino primário. Considerando, as deficiências técnicas désse c-nsino, jul­
gamos que as soluções propostas devem basear-se nas condições existentes,
para elevá-las gradual e controladamente.

(1) V. "Serão adequados os programas brasileiros de curso primário?"^ traba­
lho apresentado pelo INEP na III Conferência Nacional de Educação.

(2) Essa taxa foi, para o período 1962-1965, de 18$.

(j) 0 esperado seria que apenas esses 16$ não concluíssem os U anos de curso
primário em 4 anos, mas acontece justamente o contrário: 8^$ não concluem
o curso em k anos, 0 que é conseguido apenas pelos lo$ mais bem dotados.
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B.~ Providências desejáveis
1 - Reforma de programas no-sentido de sc adaptarem às condi­

ções das crianças; proposição de programas diversificados para atenderemàs
diferenças individuais. Estudo Experimental desses programas.

2 - Mudança das provas no sentido de que meçam o essencial e
atendam ao desenvolvimento psicológico da criança em cada etapa escolar.

3 - Abolição do regime que prevê a realização da l1} série em
mais de um ano letivo (1), o que leva à baixa de produtividade da escola (V,
quadros 1 e 2).

4 - Mudança da mentalidade do professor para que aceite as modi­
ficações, integrando-se à Cperação-Escola,

5 - Incentivo ao professor, premiando-o pelo aumento da produti­
vidade, inclusive com estímulos finaiíceiros,

6 - Organização de turmas por idade dentro da série esc.olar. Ado

•
 tando como primeiro critério a série e como segundo a idade, encaminhamen

to para um mais adequado sistema de promoção.

7 - Promoção mais flexível.

Ê importante a seqúóncia em que tais medidas sejam tomadas. A mu­
dança do sistema de promoção, por exemplo, deve ser precedida da reformu­
lação de currículos, programas e provas e do preparo do professor, pois, do
contrário, não atingirá os objetivos a que se propõe. Estudos realizados so­
bre os resultados obtidos em Estados que mudaram seu sistema de promoção
sem aqueles cuidados prévios revelaram que o tempo médio que as crianças
levaram para chegar à 4^ série foi o mesmo despendido pelos alunos de ou­
tros Estados não sujeitos â promoção flexível; não se verificou, pois, o avan
ço ou o fluxo mais rápido das crianças através dos níveis de ensino, que é um
dos objetivos désse tipo de promoção.

As medidas propostas, que devem ser adotadas em cada Unidade da
Federação, atendendo às condições que lhes são peculiares, contarão com a
colaboraçao do Instituto Nacional cie Estudos Pedagógicos nos seguintes aspec

, tos:
1 - preparo de líderes para instituir a reformulação do ensino e

avaliar, a cada passo, os resultados obtidos

2 - apresentação de sugestões e auxílio prático na elaboração de
currículos, programas (2) e provas e no preparo de pessoal

3 - realização de pesquisas a curto prazo sobre os pontos críticos
a serem atacados nas várias medidas a serem tomadas

4 - apresentação de trabalhos e experiências já vividas nas esco­
las experimentais do INEP

5 - estudos sobre construções escolares - localização, adequação
de condições, custos.

(1) Neste regime, os alunos são promovidos, por exemplo, da 19 série nreliminar
para a "1? série adiantada" e não para a 2? série. 0 sistema leva o pro­
fessor a retardar o processo de alfabetização dos alunos.

(2) 0 INEP está estudando programas de 9 países dos mais desenvolvidos do mun
do, com vistas a colher sugestões para oferecer aos Estados.
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V, Cronograma das atividades a serem desenvolvidas atÓ dezembro de
1969

4

PERÍOD O ATIVIDADE

Setembro/ Outubro
1968

1 - Preparo, pelo INEP, de uma prova-diagnóstico a ser
aplicada a 10% dos alunos de 19 ano primário da rede
escolar pública das capitais dos Estados e Territó­
rios, C objetivo da prova e diagnosticar a situação
atual do ensino no 19 ano, tendo em vista fixar a in­
fluencia que os seguintes fatores estejam exercendo
na aprendizagem e rendimento escolar: critérios de
promoção, preparo do professor, mudança de profes
sor durante o ano, carga horária, materiais de ensi­
ne.

2 - Preparo, ainda, de um questionário destinado aos di­
retores e outro aos professores das escolas da amos
tra.

e 19/novembro
15/dezembro de

1968

1 - Reunião de estudos com os Diretores dos Departamen
tos de Educação Primária Estaduais, com os Eireto-
res das Divisões de Educação dos Territórios e res-
pectivos assessores para encaminhamento da refor­
mulação do ensino primário.

2 - Aplicação, sob a responsabilidade das Secretarias de
Educação estaduais e das Divisões de Educação dos
Territórios, da prova-diagnóstico do INEP,

3 - Remessa - pelas Secretarias de Educação estaduais e
pelas Divisões de Educação dos Territórios - ao INE3J
do seguinte material;
- questionários, devidamente completados, dos dire­

tores e professores das escolas da amostra
- listas de resultados, por turma da amostra, das pro

vas- diagnóstico
- listas de resultados - por turma da amostra - das

provas de promoção a que os alunos tenham sido sub
metidos, com a indicação da promoção ou reprova­
ção de cada aluno

- modelo da prova de promoção aplicada no Estado ou
Território e indicação do critério pelo qual os alu
nos foram promovidos ou reprovados.

2% quinzena de
dezembro de 1968

Janeiro de 1969

1 - Análise estatística dos resultados obtidos nos dois ti­
pos de provas, com vistas a verificar a influenciados
fatores já referidos.

2 - Interpretação desses resultados e conclusões a serem
tiradas dos mesmos.

Fevereiro de 1969 Considerando as conclusões da pesquisa feita e tomando
como base o estudo que está sendo realizado pelo INEP-
sôbre os sistemas de ensino de 9 países de avançado ní­
vel educacional, apresentação de sugestões que levem a:
, critérios mais convenientes de promoção do 19 ao 29

ano
. programas mais adequados de 19 e 29 ano
. tipos de organização de turmas de 19 e 29 ano
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Março de 1969
Julho de 1969

De março a de­
zembro de 1969

Duas reuniões anuais, de um más cada uma, para, prepa
rar os staffs que irão orientai' a reforma.

Assistência técnica, fornecida pelo INEP, às cidades en­
volvidas na Cperação-Escola, para acompanhamento, ade
quação e avaliação do trabalho.

C cronograma das atividades a serem desenvolvidas a partir de janei­
ro de 197 0 será estabelecido posteriormente, em função das condições de ca­
da uma das Unidades da Federação.

A reformulação a ser empreendida em 1969 atingirá os alunos de 19 e
29 anos, dos pontos de vista de: organização de turmas, adequação de progra­
mas e de critérios de promoção e orientação ao professor. Em 1970, deverá
atingir, nos mesmos aspectos, os alunos de 39 e 49 anos.

Serão considerados, ainda, outros problemas: programas para a 5C; o
6^- series primarias; programas para uma escola integrada de 8 anos; entro-
samento entre os cursos primário e médio; levantamento das atividades de
trabalho que podem ser exercidas por egressos do curso primário, mediante
preparo em serviço, levando-se em conta as necessidades do mercado de tra­
balho.

Tal reformulação, desenvolvida ano a ano, considerando a situação de
cada Estado, em caráter experimental, sujeita a avaliações periódicas, per­
mitirá que, em pouco tempo, o ensino primário eleve a sua produtividade - os
alunos serãq atendidos adequadamente, aumentará o fluxo, diminuirão arepe-
tencia e a evasão e a escola formará produtos mais qualificados.

INE?/DAM/NP/js



PRODUTIVIDAJE (1) »A la. SÉRIE
NAS CAPITAIS POS ESTADOS QUE SUBDIVIDEM A la. SÉRIE EM 2 OU MAIS ANOS

QUADRO 1 a

Evasão e anrovnção sem promoção

1965 1966 Diferença Evadidos(2)

CAPITAIS'

DO BRASIL

Anfovados
no 19 ano

Re orova dos
no 29 ano

Ex >ectativa
de matrícu
la no 29

ano

Matrícula
inicial do
29 ano

entro matri_
cuia e ex-
oectativ?
de matricu

lo

e anrovado:
num ti 0 d<
19 ano,não
promovidos
ao 29 ano

Manaus 13.023 761 13.784 7.827 5-957 43,21$
Recife 54.651 2-955 37.606 24.895 12.711 33,80$
Boa Vista 1.625 183 1.308 996 812 44,91$

Goiânia 12.967 1.560 14.527 7.850 6.6'7 45,96$
Teresina 10.138 1.073 11.211 5.596 r ] 5 5 1 ? J p
João Pes­

soa 5 • 486 759 6.245 4.113 2.152 34,13$
Belém 18.728 3.150 21.878 17.470 4.408 20,14$
Aracaju 4.520 803 5-328 3-658 1.670 51,54$
Natal 7.289 1.534 3.823 5-597 5.226 56,56$
Guanabara 44.548 53-282 97•830 75-587 22.245 22,75(3)

TOTAL 152.975 66.065 219.040 155-589 65.65I 29,97$

NAS CAPITAIS DOS ESTADfS QUE NAO SUBDIVIDEM A la. SÉRIE

QUADRO 2 a
Evasão

CAPITAIS

DP BRASIL

1965 1960 Diferença
entre matrí.
cuia e ex-
oectativa

EvasãoA arovados
no 19 ano

Re irovados
no 29 ano

Exnectativa
de matrícula
no 29 ano

Matrícula
inicial do
29 ano

Niterói 10.415 555 10.948 9.600 1.543 12,31$
Curitiba 11.567 1.562 12.729 12.725 4 0,05$
Rio Branco 5-200 553 3-558 1.464 2.074 58,62$
São Luís 5-570 1.502 6.872 6.525 347 5,04$
Maceió 7.601 1.194 8.795 5-321 5.474 59,49$
Florianópo
lis 5.454 1.067 4.521 4.519 2 0,04$

Porto Ale­
gre 16.574 5-775 20.547 20 197 150 0,73$
Brasília 7.182 2.577 9-759 9-521 253 2,43$

B.Horizon
te 27.455 6.582 55-857 32.090 1.747 5,16$
Vitória 2.922 ' 820 3-742 3.629 11.3 3,01$

Cuiabá 4.874 540 5.414 2.405 3.009 55,57$
São Paulo 112.661 54.562 147.025 152.329 5.306 3,63$

TOTAL 215.275 54.250 267.525 260.325 12-506(4) 6,67$

(1) A produtividade é maior quando a taxa de evasão e renrovação é menor.Suuondo
que a taxa de evasão seja idêntica nos dois grupos de Estados, os do 29 gruoo
terão, em média, mais 24$ de reorovações do que consta no Anuário.

(2) Entre o final de 1965 e o início de 1966.
(3) Cf. Anuário Estatístico de 1967, Fundação IBGE • Instituto Brasileiro de Estatís^

tica.
(4) Neste total não foi incluído S.Paulo, tendo em vista- que a matrícula foi maior

que a exneetativa, fenômeno que iode ser.exolicado oelo ingresso na escola de
crianças Já alfabetizadas e se dá no Est&do de S.Paulo em ■''eral.



QUAW J
Produtividade d<5e áisteraart escolares das capitai» brasileitas até a la. série pri­

mária (1).
ANO PE 1965

CAPITAIS BRASIL
(sem subdivisão da la
série)

Total de alunos apro­
vados - la. série

Total de alunos da
la. série (matricula
inicial)

índice de orodutiví
dade ($)

Niterói 5.226 13.166 39
Curitiba 8.913 16 973 53
Rio Branco .517 5-163 0

São Luís 2.623 9.1 2 28
Maceió 2.338 13.HI 13
Florianó -olis 2.332 6.179 38
Porto Alegre 11.231 32.961 31
Brasília 3.181 13-136 21
Belo Horizonte 16.I93 50.126 33
Vitória 1.613 6.320 26
Cuiabá 962 6 919 11
T 0 T A L 55-135 L? 1 .159 32

Observação: A produtividade foi calculada nelo índice Alunos aarovados na la. serie
Matricula inicial na la. série

QUADRO 1

Produtividade 'os sistemas escolares das caaitais brasileiras até a lo. serie pri
mária (2).

CAPITAIS D§ BRASIL Total de alunos apro- Total de alunos da índice de oroduti
(com subdivisão da vados - la. serie la. série (matrícula vidade (7°)
la. série) inicial)

Manaus 3-051 17.521 17
Recife 11.011 11-553 27
Boa Vista 217 2.225 11
Goiânia 2.637 17.627 15
Teresina 1.657 17.311 10
João Pessoa 1.86? 10.260 18
Belém 9-213 12.671 73
Aracaju 1.11? 7.153 20
Natal 2.15-5 12.705 19
Guanabara 13.881 209.1/6 7 (3)

T • T A L 17-503 318.205 11

(1) Estados que não subdividem a la. série

(2) Estados que subdividem a la. série
(3) lados extraidos do Anuário Estatístico (196?)> IBGE.
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Ç?g RAqkq- ESCpLA

META GERAL - Elevação do nível de atendimento do ensino primário brasi­
leiro, com a expansão quantitativa dos sistemas escolares e
o aumento de produtividade do ensino primário.

I. Aplicação do conceito de produtividade á educação

A produtividade em educação permite que esta se torne fator ponderá­
vel para o desenvolvimento económico e social do país, proporcionando aos
educandos uma formação desejável, tendo em vista os objetivos sociais, polí­
ticos e económicos nacionais.

A formação adequada, que vá sendo oferecida aos indivíduos, permi­
tirá que elos tenham melhores condições de satisfazer suas necessidades e
aspirações pessoais, colocadas num nível mais alto.

0 aumento da produtividade em educação se traduz por um fluxo mais
rápido das crianças escolarizadas, a par da formação, pela escola, de produ
tos de melhor nível de qualidade, em termos dos objetivos amplos da educa­
ção e mais adequados às necessidades sociais e económicas.

II. Produtividade atual do ensino primário brasileiro

C nosso ensino primário apresenta condições baixíssimas de produtivi
dade, Assim; cerca de 1/3 das crianças em idade escolar não freqllenta a es­
cola; o índice de evasão é de, no mínimo, 34%; cerca de 50% dos alunos dení-
vel primário estão na 1^ série escolar; o custo do aluno aprovado correspon­
de a duas vezes e meia, em média, o custo do aluno-ano.

III. Causas da baixa produtividade do ensino primário

Tais causas são múltiplas e complexas e, entre elas, destacamos:

, os currículos e programas de curso primário são extensos, mal do
sados, não levando em conta as condições da criança a carga horária dispo­
nível

. os sistemas de promoção exigem padrões demasiado elevados

. os professores, de um modo geral, não tem preparo conveniente
, o curso primário é de duração insuficiente na maioria dos Estados
, a carga horária é absolutamente insatisfatória

IV, Soluções propostas

A - Considerações preliminares

Vivemos numa sociedade democrática e um dos princípios básicos
desse regime é o da igualdade de oportunidades para todos, de forma que c' -
da indivíduo tenha a possibilidade de se desenvolver ao máximo, dentro de
suas capacidades,
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Sendo os indivíduos diferentes uns dos outros, não é possível fixar uma
quota de conhecimentos a serem dominados indistlntamente pelos alunos, sem
levar em conta as variações de inteligência, aptidão, interesses, necessida.
des,

. Assim, a primeira condição de um sistema democrático de ensino é
ser flexível, principalmente em relação a programas e métodos,

ITossos programas são geralmente únicos, por série escolar, em cada
Unidade da Federação, São, além disso, ambiciosos: pedem na lc; série o
que países mais adiantados pedem na 2$ série, na 4^ o que é pedido na 6^' e
assim por diante(l), devendo ser lembrado o fato de que a nossa carga herá
ria é inferior à daqueles países.

Assim, a maioria dos sistemas escolares brasileiros ainda se limita •
a 4 anos e, devido a nossa pequena, carga horária, esses 4 anos de estudo, nu­
ma escola de 4 horas diárias de aula e 22 semanais, correspondem a:

3, 1 anos nos Estados Unidos
2, 8 anos na França
2, 6 anos na Inglaterra
2, 8 anos na URSS
2,7 anos na Suécia
2, 4 anos na Suíça

T.uatro anos numa escola primária de 3 horas diárias de aulas e x7 se­
manais correspondem a;

2, 5 anos nos Estados Unidos
2, 3 anos na França
2, 1 anos na Inglaterra
2, 3 anos na URSS
2, 2 anos na Suécia
1, 9 anos na Suíça

As provas não medem o essencial e são demasiado exigentes, detendo-
-se em minúcias inúteis.

Essas condições destroem a flexibilidade da educação que é oferecida
a nossos alunos, dando como resultado que a proporção entro os que cursam o
4? ano e os alunos de 19 seja, em rnédia, de 16%, quando deveria ser de mais
de 80% (100% - taxa de aumento da população escolar em 4 anos) (2), Levando
em conta que apenas 16% das crianças têm inteligência abaixo da média (3), se
mais do que essa percentagem é reprovada ou considerada deficiente e ne­
cessitando de recuperação, o ensino não está sendo adaptado às condições das
crianças, nem atendendo às diferenças individuais.

Pelo exposto, verifica-se que é urgente e inadiável uma reformulação
do ensino primário. Considerando, as deficiências técnicas desse c-n-dno, jul­
gamos que as-soluções propostas devem basear-se nas condições existentes,
para elevá-las gradual e controlad^imente.

(1) V. "Serão adequados os nrogramas brasileiros de curso arim.*-io7“ traba­
lho apresentado pelo INEP na III Conferência Nacional -e Educação.

(2) Essa taxa foi, para o período 1962-1965, ^e 18$.

(3) 0 esoerado seria que apenas esses 16$ não concluíssem os 1 anos 'le curso
primário em 4 anos, mas acontece justamente o contrário: 81$ não concluem
o curso em 1 anos, o que é conseguido apenas pelos lú$ mais bem .ot.-. os.
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B,- Providências desejáveis

1 - Reforma de programas no sentido cle.se adaptarem ás condi­
ções das crianças; proposição de programas diversificados para atenderemàs
diferenças individuais* Estudo Experimental desses programas*

2 - Mudança das provas no sentido de que meçam o essencial e
atendam ao desenvolvimento psicológico da criança em cada, etapa escolar.

3 - Abolição do regime que prevê a realização da série em
mais de um ano letivo (1), o que leva à baixa de produtividade da escola (V,
quadros 1 e 2).

4 - Mudança da mentalidade do professor para que aceite as modi­
ficações, integrando-se à Operação-Escola,

5 - Incentivo ao professor, premiando-o pelo aumento da produti­
vidade, inclusive com estímulos financeiros.

6 - Organização de turmas por idade dentro da série escolar. Ado
tando como primeiro critério a sério e como segundo a idade, encaminhamcn
to para um mais adequado sistema de promoção.

7 - Promoção mais flexível.

É importante a seqdóncia em que tais medidas sejam tomadas. A mu­
dança do sistema de promoção, por exemplo, deve ser precedida da reformu­
lação de currículos, programas e provas e do preparo do professor, pois, do
contrario, não atingirá os objetivos a que se propõe, .Estudos realizados so­
bre os resultados obtidos em Estados que mudaram seu sistema de promoção
sem aqueles cuidados prévios revelaram que o tempo médio que as crianças
levaram para chegar à 4^ série foi o mesmo despendido pelos alunos de ou­
tros Estados não sujeitos à promoção flexível; não se verificou, pois, o avan
ço ou o fluxo mais rápido das crianças através dos níveis de ensino, que é um
dos objetivos desse tipo de promoção.

As medidas propostas, que devem ser adotadas em cada Unidade da
Federação, atendendo às condições que lhes são peculiares, contarão com a
colaboração do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos nos seguintes aspec
tos:

1 - preparo de líderes para instituir a reformulação do ensino e
avaliar, a cada passo, os resultados obtidos

2 - apresentação de sugestões e auxílio prático na elaboração de
currículos, programas (2) e provas e no preparo de pessoal

3 - realização de pesquisas a curto prazo sobre os pontos críticos
a serem atacados nas várias medidas a serem tomadas

4 - apresentação de trabalhos e experiências já vividas nas esco­
las experimentais do INEP

5 - estudos sóbre construções escolares - localização, adequação
de condições, custos.

(1) Neste regime, os alunos são promovidos, por exemplo, da 19 série nreliminar
para a "1? série adiantada" e não para a 2? série. 0 sistema leva o pro­
fessor a retardar o processo de alfabetização dos alunos.

(2) 0 INEP está estudando programas de 9 países dos mais desenvolvidos do mun
do, com vistas a colher sugestões para oferecer aos Estados.
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V, Cronograma das atividades a serepi desenvolvidas stá doaombro de
1969

OnPiE
I

ATIVIE7.EE

Setembro/Outubro
1968

1 - Preparo, pelo INEP, de uma prova-diagnóstico a ser
aplicada a 10% dos alunos de 19 ano primário da rede
escolar pública das capitais dos Estados c Territó-
rios. 0 objetivo da prova é diagnosticar a situação
atual do ensino no 19 ano, tendo em vista fixar a in­
fluência que os seguintes fatores estejam exercendo
na aprendizagem e rendimento escolar: critérios de
promoção, preparo do professor, mudança de profes
sor durante o ano, carga horária, materiais de ensi­
no.

2 - Preparo, ainda, de um questionário destinado aos di­
retores e outro aos professores das escolas da amos
tra.

Ee 19/novembro
a 15/dezembro de
1968

1 - Reunião de estudos com os Diretores dos Dopartamen
tos de Educação Primária Estaduais, com os Direto­
res das Divisões de Educação dos Territórios e res-
pectivos assessores para encaminhamento da refor­
mulação do ensino primário,

2 - Aplicação, sob a responsabilidade das Secretarias de
Educação estaduais e das Eivisões de Educação dos
Territórios, da prova-diagnóstico do INEP,

3 - Remessa - pelas Secretarias de Educação estadua.is e
pelas Divisões de Educação dos Territórios - ao INEjJ
do seguinte material;
- questionários, devidamente completados, dos dire­

tores e professores das escolas da amostra
- listas de resultados, por turma da amostra, das pro

vas-diagnóstico
- listas de resultados - por turma da amostra - das

provas de promoção a que os alunos tenham sido sub
metidos, com a indicação da promoção ou reprova­
ção de cada aluno

- modelo da prova de promoção aplicada no Estado ou
Território e indicação do critério pelo qual os alu
nos foram promovidos ou reprovados.

2^ quinzena de
dezembro de 1968

Janeiro de 1969

1 - Análise estatística dos resultados obtidos nos dois ti­
pos de provas, com vistas a verificar a influenciados
fatores já referidos,

2 - Interpretação desses resultados e conclusões a serem
tiradas dos mesmos.

Fevereiro de 1969 Considerando as conclusões da pesquisa feita e tomando
como base o estudo que está sendo realizado pelo INEP
sobre os sistemas de ensino de 9 países de avançado ní­
vel educacional, apresentação de sugestões que levem a;
, critérios mais convenientes de promoção do 19 ao 29

ano
, programas mais adequados de 19 e 29 ano
, tipos de organização de turmas de 19 e 29 ano

ATIVIE7.EE
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Março de 1969
Julho de 1969

Duas reuniões anuais, dc um mês o:.d", uma, para prepa
rar os staffs qúe irão orientar a reforma.

De março a de­
zembro de 1969

Assistência técnica, fornecida pelo II-TEP; áé cidades ení
volvidas na Operação-Escola, para acompanhamento; ade
quação e avaliação do trabalho.

0 cronograma das atividades a serem desenvolvidas a partir de janei­
ro de 1970 será estabelecido posteriormente, em função das condições de ca­
da uma das Unidades da Federação.

A reformulação a ser empreendida em 1969 atingirá os alunos de 19 e
29 anos, dos pontos de vista de: organização de turmas, adequação de progra­
mas e de critérios de promoção e orientação ao professor. Sm 1970, deverá
atingir, nos mesmos aspectos, os alunos de 39 e 49 anos.

Serão considerados, ainda, outros problemas: programas para a 5^ o
6^- series primárias; programas para uma escola integrada de 8 anos; entro-
samento entre os cursos primário, e médio; levantamento das atividades de
trabalho que podem ser exercidas por egressos do curso primário, mediante
preparo em serviço, levando-se em conta as necessidades do mercado de tra­
balho.

Tal reformulação, desenvolvida ano a ano, considerando a situação de
cada Estado, em caráter experimental, sujeita a avaliações periódicas, per­
mitirá que, em pouco tempo, o ensino primário eleve a sua produtividade - os
alunos serão atendidos adequadamente, aumentará o fluxo, diminuirão a repe­
tência e a evasão e a escola formará produtos mais qualificados.

INEP/EAM/NP/js



PRODUTIVIDADE (1) *A la. SÉRIE

NAS CAPITAIS 1ÇS ESTADOS QUE SUBDIVIDEM A J.n, SÉRIE EM 2 0U MAJS AN»S
QUADRO 1 a

Evasão e aprovação sem promoção

1965 1966 Diferença Evadidos(2

CAPITAIS Aprovados Reorovados Ex 'ectativa Matrícula entre matri e aprovode

DÔ BRASIL no 19 ano no 29 ano de mntrícu
ta no 29

ano

inicial do
29 ano

cuia e ex-
oectativa
de matricu

lo

num ti 'o c
19 ano,não
iromovido."
ao 29 an

Manaus 13.025 761 15.784 7.827 5-957 4-3,21$
Recife 54.651 2-955 57.606 24.895 12.711 33,80$
Boa Vista 1.625 185 1.308 996 812 44,91$

Goiânia 12.967 I.56O 14.527 7.850 6.677 45,96$
Teresina

João Pes-

10.158 1.075 11.211 5.596 5-315 51,36$

soa 5.486 759 6.245 4.115 2,132 34,13$
Belém 18.728 5-150 21.878 17,470 4.4o8 20,14$
Aracaju 4.520 803 5-528 3-658 1.670 31,34$
Natal 7.289 1.554 3.823 5-597 3.226 36,56$
Guanabara 44.548 55-282 97.850 75.587 22.243 22,73(3

TOTAL 152-975 66.065 219.040 155-589 65.651 29,97$

NAS CAPITAIS DfS ESTADAS QUE NÃO SUBDIVIDEM A la. SÉRIE

QUADRO 2 a
Evasão

CAPITAIS

Dt BRASIL

1965 1966 Diferença
entre matri
cuia e ex-
pectativa

EvasãoAprovados
no 19 ano

Re >r ova dos
no 29 ano

Exuectatíva
de matrícula
no 29 ano

Matrícula
inicial d,o
29 ano

Niterói 10.415 533 10.948 9.600 1.343 12,31$
Curitiba 11.^67 1.362 12.729 12.725 4 0,05$
Rio Branco 3.200 333 5-538 1.464 2.074 58,62$
São Luís 5.570 1.502 6.872 6.525 347 5,04$
Maceió 7.601 1.194 8.795 5-321 3-474 39,49$
Florianópo
lis 3.454 1.067 4.521 4.519 2 0,04$

Pôrto Ale­
gre 16.574 3-775 20.347 20.197 150 0,73$
Brasília 7.182 2-577 9-759 9.521 238 2,43$

B.Horizon
te 27.455 6.382 33.837 32.090 1.747 5,16$
Vitória 2.922 820 5-742 5-629 113 3,01$
Cuiabá 4.874 540 5.414 2,405 3.OO9 55,57$

Ç>ão Paulo 112.661 54.562 147.023 ,..-1^9.-,. .3- 306 , ____ 3,63$

TOTAL 213.275 54.250 267.525 260.325 12.506(4) 6,67$

(1) A produtividade é gaior quan$o a taxa de evasão e reprovação é menor.Supondo
’ que a taxa de evasao seja ideptiça nos dois grupos de Estados, os do 29 gruuo

terão, em média, mais 24$ de reorovações do que consta no Anuário.
(2) Entre 0 final de 1965 e 0 início de 1966,
(5) Anuário Estatístico de 1967, Fundação IBGE - Insticuto Brasileiro de Estatí;

tlca.
(4) Neste total não foi incluído S.Paulo, tendo em vista- que a matrícula foi maior

que a expectativa, fenômeno que iode ser.exolieado oelo ingresso na escola de
crianças já alfabetizadas e se dá no Estado de S.Paula em oerel



QUAÇRO 3 1’
Prtdttíividade doo sistemas escolares da» eapitais 'brasileiras até a la. série pri­

mária (1).
ANO BE 1965

CAPITAIS PO BRASIL
(sem subdivisão da la
série)

Total de alunos apro­
vados - la. série

Total de alunos da
la. série (matrícula
inicial)

índice de orodutivi,
dade ($)

Niterói 5.226 15.166 59
Curitiba 8.913 16-975 55
Rio Branco 517 5.I65 9
São Luís 2.625 9.172 28
Maceió 2.558 15.111 18
Florianó >olis 2-552 6.179 58
Porto Alegre 11.251 52.961 5I

Brasília 5.181 15.156 21
Belo Horizonte 16.I95 50.126 53
Vitória 1.615 6.520 26
Cuiabá 962 6-919 11

T $> T A L 55-135 17 1 .159 .32

Observação: A orodutividade foi calculada pelo índice Alunos aprovados na la. serie
Matricula inicial na la. serie

QUADRO 1

Produtividade dos sistemas escolares das caoitais brasileiras até a la. serie uri
mária (2).

CAPITAIS ro BRASIL
(com subdivisão da
la. série)

Total de alunos apro­
vados - la. serie

Total de alunos da
la. série (matrícula
inicial)

índice de nroduti-
vidade ($)

Manaus 3-051 17.521 17
Recife 11.011 11.553 27
Boa Vista 217 2.225 11
Goiânia 2.637 17.627 15
Teresina 1.657 17.311 10
João Pessoa 1.867 10.260 18
Belém 9-213 12.671 73
Aracaju 1.117 7-153 20
Natal 2.I56 12.705 19
Guanabara 15.881 209.176 7 (3)

T • T A L 17.503 318,205 li

(1) Estados que nao subdividem a la. série

(2) Estados que subdividem a la. série

f5) >ados extraídos do. Anuário Bstatístieo (1967), IBGE.
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